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EN AMÉRICA LATINA (SIGLOS XIX Y XX)
Argentina-Brasil: uma integração fora dos trilhos
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Introdução
Parte-se aqui do pressuposto que o processo de integração econômica que está ocorrendo entre Argentina e Brasil deva ser compreendida como um fenômeno inserido no campo da expansão do capital em âmbito mundial, e que esta integração trás em si a marca da constante adaptação aos diferentes estágios do processo de acumulação; logo, deve ser entendida como um processo contínuo de expansão e unificação de mercados, seja no interior de cada uma destas duas nações, seja na relação de cada um delas com os demais países localizados na Região ou fora dela. Como a infraestrutura está vinculada à reprodução ampliada do capital, entende-se que a alteração na produção implica em alteração na forma de circulação de mercadorias entre estes dois países.

O objetivo neste trabalho é analisar o uso da infraestrutura de transportes [marítimo, ferroviário e rodoviário] nos fluxos de comércio entre Argentina-Brasil, após a Segunda Guerra Mundial; mais particularmente após a criação da Associação Latino-Americana de Livre Comércio [ALALC], em 1960. Afinal, por que, embora venha ocorrendo há décadas aumento nos fluxos de mercadorias entre Argentina e Brasil, a participação do modal ferroviário continue relativamente decrescente nos fluxos de comércio entre estes dois países? 

A resposta a esta questão-chave parece estar no fato de que o processo de industrialização argentino e brasileiro contribuiu ainda mais para a exclusão das empresas ferroviárias, que já pouco participavam dos fluxos mercantis entre esses dois países, considerando-se que até meados do século XX prevaleceram na Argentina e no Brasil modelos econômicos fortemente vinculados aos países externos à Região. Somente após a década de 1950 é que a integração econômica regional, impulsionada por estas duas importantes economias sul-americanas passou a ganhar impulso. 

1. Industrialização e a reestruturação da malha ferroviária argentina e brasileira.

Por volta de meados do século XX, outras classes sociais, de perfil urbano e industrial, passaram a interferir nas ações estatais, em detrimento da hegemonia dos setores agrários e exportadores. Esses novos grupos econômicos necessitavam contemplar, a partir de então, suas demandas por circulação também no âmbito do mercado interno e intra-regional, sendo esta não mais uma circulação voltada basicamente em direção (ou proveniente do) porto, mas direcionada a diversos pontos de produção, distribuição e consumo (pontos estes espalhados por vasto espaço econômico). A implantação de efetivas políticas públicas visando à ampliação do modal rodoviário na Argentina e no Brasil na década de 1950 está diretamente relacionada ao processo de industrialização que pressupunha uma melhor unificação do mercado nacional e maior integração econômica com o mercado internacional. 

O processo de industrialização, que se consolida após a Segunda Guerra Mundial não está, portanto, destituído de implicações sociais e políticas, pois se insere dentro de um contexto, denominado por IANNI como desenvolvimentista, que teria atingido seu ponto alto no Brasil à época do Programa de Metas (1956-1960); segundo este autor:

O desenvolvimentismo é a ideologia da ruptura burguesa. Como tal, ele assume funções particulares, próprio do capitalismo que se constitui num país gerado no processo de acumulação primitiva e inserido dinamicamente no capitalismo mundial. Às vezes, implica numa luta pela apropriação do excedente econômico que é canalizado para o exterior através das vinculações [existentes na economia brasileira] com o capitalismo internacional. Neste caso, se apresenta como nacionalista. Noutras, envolve a rearticulação da economia nacional, particularmente o setor industrial, com o capital externo. Neste caso, está associado ou conjugado com este, inserindo-se intrinsecamente na estrutura econômica internacional. Mas é sempre o mesmo. É sempre ideologia da burguesia industrial na fase de conquista de sua hegemonia (IANNI, 1965:108).

Portanto, a industrialização não surge como uma ação acima das classes sociais e de suas frações de classe ou como estratégia racional e imparcial do Estado brasileiro, mas se configura justamente a partir dos embates entre os vários projetos de sociedade presente naquele momento, cujas implicações vão além do processo de produção fabril em grande escala. Assim, conforme sustenta Schvarzer: 

A sociedade industrial não é um conjunto de fábricas, senão um sistema econômico. É um sistema porque a indústria não pode crescer em um vazio; [pois] necessita de instituições, empresas, tecnologias e políticas específicas que assegurem implantação e seu florescimento depois. É social porque a indústria reorganiza todas as relações humanas, cria o trabalho fabril assalariado (...), desloca gente do campo para a cidade e reconstitui as classes médias; sua presença implica em mudanças de atitudes e condutas globais que não se limita ao espaço da fábrica. É uma forma de organização econômica porque modifica o método de criação de bens e multiplica a riqueza produzida. Seu êxito gera novos problemas que reclamam novas respostas...  (SCHVARZER, 1996:8).

No Brasil, a definição do modelo de desenvolvimento em questão, a partir de 1955, centrava-se na proposta de aceleração da industrialização que era defendida tanto pela burguesia industrial voltada para o mercado interno quanto pela burguesia que defendia um “desenvolvimento dependente do sistema capitalista internacional”. Ambas as frações buscavam no Estado uma atuação determinante, ao qual, segundo aquelas, deveria caber a função de “maestro do processo que implantaria a industrialização” e que seria “o empreendedor de obras e legislações necessárias a sua plena viabilização” [SCHIFFER, 1989:30-2].

Depreende-se daí, que as ações estatais de integração, ocorridas pós-meados da década de 1950, atendiam aos propósitos da ampliação dos mercados tanto para as indústrias nacionais instaladas no período 1914-45 quanto para o atendimento das demandas logísticas das multinacionais instaladas na América do Sul após a Segunda Guerra Mundial, o que, a meu ver, acabou por privilegiar o modal rodoviário.

Após a Segunda Guerra Mundial e até início da década de 1970, no entanto, ocorreu forte ampliação do processo de industrialização regional que passou a contribuir de forma expressiva para a composição do produto total de Argentina e Brasil.
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Figura 1. Argentina e Brasil. Participação do PIB industrial, 1950-1990.

Embora o crescimento industrial tenha sido negativo na Argentina, nas décadas de 1970-80, e menor no Brasil, na década de 1970-80, devido à recessão mundial desencadeada pela crise do petróleo, a produção industrial se consolida na Região como parte importantíssima para a reprodução ampliada do capital. 
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Figura 2. Argentina e Brasil. Participação relativa [em %] do setor industrial no PIB

Fonte: FFRENCH-DAVIS, 2005:173.

A partir da década de 1970, o PIB industrial chegou a representar aproximadamente um quarto e um terço da composição dos respectivos PIBs totais de Argentina e Brasil, respectivamante. Essa nova estrutura econômica passou a demandar um sistema logístico capaz de atender às exigências de circulação de mercadorias industrializadas, cujas características diferem bastante dos produtos exportáveis desde o século XIX: volumosas e de baixo valor agregado, produzidas ou extraídas a partir de algumas poucas localidades para os portos. Pressupõe-se, assim, que a dinâmica do modelo de expansão industrial passou a interferir no formato da infraestrutura de transporte tanto em âmbito nacional quanto intra-regional.

Segundo Ffrench-Davis, essa expansão industrial restabeleceu novas formas de dependência em relação à economia internacional na Região, pois, juntamente com o processo de industrialização por substituição de importações, nas décadas de 1950 e 1960, passou-se a requerer, nessas economias, uma maior quantidade de importação de produtos com maior parcela de componente tecnológico, bem como maiores investimentos externos diretos, que, “tirando proveitos dos altos níveis de proteção efetiva, se concentraram na produção de sucedâneos dos produtos manufaturados importados” (2005:130). 
Após a Segunda Guerra Mundial, a redefinição do modelo de reprodução do capitalismo mundial implicou, portanto, em rearranjos em relação ao tipo de desenvolvimento que vinha ocorrendo desde o início do século XX, no processo de industrialização na América Latina, impulsionado pela expansão do mercado interno e pela substituição de importações. De fato, entre 1945-48, assiste-se, nas principais economias da Região, a uma redefinição de rumos em relação à expansão da industrialização, que passou a ser pautada pela premência de investimentos, cuja origem seria determinante para se definir a continuidade do processo de industrialização em curso. 
O formato de industrialização que se busca implantar não é destituído de conflitos entre interesses específicos de diversos grupos existentes no interior da classe dominante, o que impunha limites à implantação de política econômica de cunho nacionalista. Segundo Ianni havia no Brasil pelo menos três grandes grupos neste processo: o da pequena burguesia industrial, produtor de bens de consumo tradicionais, dependente de mercados locais e regionais próximos a centros urbanos médios ou grandes, ao qual interessaria a proposta nacionalista bem como o protecionismo governamental; e, outro formado pelos grandes industriais, ligado à produção de bens de consumo mais modernos, que não era imune às acomodações e alianças com o capital estrangeiro; e, um terceiro grupo, representado pela grande burguesia internacional vinculada à produção de bens de consumos duráveis e aos setores de serviços (1986:142). Enquanto os grupos nacionalistas defendiam investimentos públicos, nacionais e estrangeiros, que esperavam vir em forma de um “Plano Marshall à região” (THORP, 2005:96), posição defendida posteriormente também pela CEPAL, os liberais defendiam uma menor intervenção estatal na economia que possibilitasse maior ampliação dos mercados latino-americanos para as multinacionais, dentre elas, majoritariamente, as estadunidenses.  

A partir da década de 1950, as principais características da política econômica foram se delineando em favor do capital estrangeiro, - leia-se: estadunidense - pela crescente redução da proteção às indústrias locais, sobretudo pela diminuição de controles de importações e remessas de lucros, como forma de atração de capitais. No Brasil, essa nova visão se consolidou através da lei de divisas de 1953 e Instrução 113, de janeiro de 1955, da Superintendência da Moeda e do Crédito (SUMOC), que permitiu a importação de máquinas e equipamentos sem cobertura cambial na forma de investimento direto
. 
Segundo Caputo (2007:49), a partir de 1953 e até 1961, a política de capitais estrangeiros se orientou no sentido de garantir a livre movimentação de ingressos e remessas de rendimentos e amortizações, condição indispensável e estimulante a um maior fluxo de recursos externos que beneficiaram investidores originários dos Estados Unidos, de onde veio a maior parte dos investimentos totais. Apenas três países foram responsáveis por mais de dois terços de todos os investimentos internalizados no Brasil através da Instrução 113 da SUMOC. Mais de 43% de todos os investimentos foram originários apenas dos Estados Unidos; da Alemanha vieram 18,7% e da Suiça 7,3%. Destes investimentos atraídos, mais de 60% foi direcionado apenas para três setores industriais: automobilístico (38,1%), máquinas e equipamentos (11,2%) e químicos (11,7%) [CAPUTO, 2007: 57-63].

Nas demais economias sul-americanas, o processo de atração de investidores estrangeiros também se consolidou na década de 1950. No Chile, a legislação básica sobre o capital estrangeiro também foi votada em 1955; Na Argentina, a questão do capital estrangeiro, que havia precipitado a queda de Perón, em 1955, ocorreu a partir de 1958; no México, a legislação, implementada em 1946, que concedia estímulos às indústrias nascentes, estendiam os benefícios aos investidores estrangeiros” (THORP, 102-3).

A expansão industrial, e aqui podemos expandir a reflexão para o conjunto da América Latina, por se concentrar apenas em alguns poucos pólos econômicos nacionais, beneficiou as principais economias, dentre elas o Brasil e México, cujos produtos internos ultrapassaram o da Argentina, durante a década de 1950, e cujos PIBs se mantiveram ao longo dos anos seguintes uma expansão superior ao argentino, conforme se pode verificar, abaixo.
[image: image3.png]900.000

a
800.000
700.000 // A
600.000
500.000
400.000 /)' //
300.000 .—4
200.000
100.000

0 = T T T T T )

1950 1960 1970 1980 1990 2000 2008

—o—Argentina  —B=Brasil —4—México





Figura 3. Argentina, Brasil e México. PIB (total), em milhões de dólares, 1950-2008

Fonte: THORP, Rosemary (2005:106); COMISSIÓN ECONÓMICA PARA AMÉRICA LATINA Y EL CARIBE (CEPAL). Anuario Estadistico de America Latina y el Caribe (1980, 1999, 2009).

Importante considerar que a distribuição dos benefícios deste crescimento econômico estimulado pela industrialização não ocorreu de modo uniforme entre os vários países, entre regiões dentro de cada um dos países da Região ou entre grupos sociais. A concentração industrial tendeu a se ampliar, com visível liderança do Brasil, que dobrou sua participação relativa no PIB regional da ALALC/ALADI, no período compreendido entre 1960 e 1990. É, portanto, em função deste desenvolvimento industrial, estabelecido em alguns poucos espaços econômicos nacionais que se tornaram também pólos regionais de produção de mercadorias industrializadas, que, desde a década de 1950, vem sendo construídas as rodovias nacionais e internacionais que ligam aqueles poucos espaços econômicos tanto aos mercados internos quanto aos demais países da Região e aos “seus” mercados em expansão.

Pelo fato de estar diretamente inserido no processo de industrialização, o modal rodoviário firmou-se como pré-condição para a própria industrialização associada a capitais externos e passou a funcionar como instrumento de atendimento da maior demanda por circulação de mercadorias, cujas características são mais apropriadas ao modal rodoviário; fato que o consolida de vez como modal da integração terrestre, não apenas do espaço econômico nacional, mas também como instrumento de ligação terrestre entre os principais pólos econômicos dos países da Região, em substituição ou em concorrência direta aos poucos pontos de conexões férreas que haviam sido instituídas na Região até meados da década de 1950. Em quase todos os pontos de conexão ferroviária entre Argentina e Brasil foram construídas rodovias que passaram a potencializar a competição, e em alguns casos a substituição dos serviços ferroviários internacionais pelos rodoviários.
2. Argentina e Brasil. A logística ferroviária do modelo agrário e exportador 

Os fatores que desencadearam a implantação das ferrovias na Argentina e Brasil longe estão do propósito estatal de levar o progresso às regiões “distantes” e unificá-las ao conjunto do território nacional de modo a que se comuniquem todas entre si; embora sejam fortes os discursos ideológicos que ressaltam o progresso e expansão da civilização que acompanham os projetos de ampliação dos trilhos. Discursos estes bastante adequados à lógica dos interesses das elites políticas e econômicas que construíram e se benficiaram da expansão desses trilhos em direção ao “sertão”. Desde as primeiras concessões e definições de traçados, e numa longa trajetória histórica que se segue, a extensão das linhas beneficiaram, primeiramente, aos próprios investidores destas ferrovias e outros especuladores de terras aonde vieram a passar essas linhas, fenômeno observado desde o assentamento dos primeiros dormentes sul-americanos.  

Parece exemplar o ocorrido no processo de inauguração da primeira ferrovia argentina. Gómez & Schvarzer apesar de reconhecerem a importância que teve a criação da primeira ferrovia Argentina, a Ferrocarril del Oeste, por ter se mostrado um veículo decisivo para o desenvolvimento posterior das demais ferrovias do país, descrevem o farto aproveitamento especulativo em torno deste tipo de empreendimento.

A maximização dos ganhos passava então pela possessão das terras que se estava por valorizar e pelo controle das operações de compra de equipamentos e instalações. A experiência da construção dos primeiros quilômetros de vias, que se fez brotar ganhos fabulosos aos proprietários de terras, dos contratados para realizar as obras e outros definiu os lineamentos do processo massivo do avanço ferroviário no século XIX. Durante várias décadas (...) a FCO, primeira ferrovia nacional (privada, depois estatal e em seguida estrangeira), era uma espécie de casca dos negócios fenomenais que se faziam em seu entorno e que beneficiavam a um amplo grupo de operadores ao mesmo tempo em que impulsionava a economia nacional (GÓMEZ & SCHVARZER 2006:257 - Tradução livre).

No Brasil, as amplas vantagens oferecidas aos investidores estavam presentes desde os primeiros instrumentos legais que possibilitaram a construção de linhas férreas neste país: a Carta de Lei, de 29 de agosto de 1828, que autorizava, inclusive, a participação de investidores estrangeiros em negócios tais como a navegação, construção de estradas, aquedutos, pontes e calçadas; e o Decreto, n.100, de 31 de outubro de 1835, primeiro a tratar, especificamente, sobre a concessão de uma estrada de Ferro (BRASIL, 1836:251). Dentre os estímulos aos investidores, estavam isenções de impostos, por cinco anos, para a importação de todas as máquinas, barcos a vapor, instrumentos e outros artefatos para o serviço da companhia, bem como a doação de terrenos, se públicos, que a companhia viesse a necessitar para a construção de estradas, pontes, cais, canais, diques e represas. Em caso de os terrenos serem de propriedade privada, seriam eles desapropriados em função dos objetivos do traçado ferroviário, privilégio de exploração pelo período de quarenta anos, com direito a prorrogação do prazo por igual período ou devolução dessa concessão ao governo, sob indenização (BRITO, 1961: 8-9).

Diversos grupos de indivíduos associados a investidores estrangeiros (particularmente ingleses) foram atraídos pelas garantias legais, como juros sobre o capital investido por quilômetro de via construído, e por uma tolerante forma de prestação de contas destes investimentos, bem como pela facilidade de se constituir uma empresa ferroviária que poderia render um bom lucro especulativo com a venda dos direitos de concessão. São fartos os casos em que se configuram o uso do dinheiro público por parte de um seleto grupo de investidores, nacionais e estrangeiros (maioria ingleses), aliados aos fornecedores de equipamentos, construtores e governos
.  
Portanto, a finalidade de cada uma dessas empresas férreas que foram constituídas na Região, desde meados do século XIX, não pode ser aceita como se estivessem a serviço dos interesses “supremos da nação” e do progresso, tratados abstratamente, mas, sim, a serviço dos propósitos de parcelas das elites dominantes; cujos interesses econômicos estavam e estão localizados em alguns dos pontos geográficos dos territórios nacionais sob a hegemonia política de proprietários de terra e exportadores. Estão estes interesses, também, estabelecidos a partir de fora desses países, sob a influência direta de importadores de produtos primários, investidores, construtores, além de fornecedores de máquinas e equipamentos necessários à implantação de linhas. 
Se, por um lado, é verdadeiro que em diversos momentos desse processo essas parcelas das elites dominantes conjugaram seus esforços para a realização de seus objetivos, por outro, também é correto afirmar que esses esforços contribuíram para impulsionar ambas as economias nacionais, embora o tipo de desenvolvimento econômico, consolidado no século XIX, tenha sido aquele que tinha por fator dinâmico a produção ou extração de produtos primários que pudessem ser exportados, localizadas em alguns poucos espaços econômicos em detrimento de outros.
Os modais ferroviários, argentino e brasileiro, foram construídos para atenderem a algumas localidades em detrimento de outras, ou a espaços econômicos já previamente definidos pela dinâmica da expansão do capital. Ainda que não se possa limitar o fenômeno apenas ao cálculo utilitarista desta lógica do capital, tendo em vista que outros motivos de cunho não meramente econômicos contribuíram para o estímulo à construção ferroviária, pode-se afirmar que a inexpressiva participação ferroviária no processo de integração econômica subnacional e intra-regional está diretamente relacionada ao tipo de desenvolvimento econômico e social implantados: excessivamente vinculados aos portos. Direcionadas aos portos, essas estradas de ferro desenvolveram uma estrutura pouco voltada para a integração física com outras regiões subnacionais não inseridas nas linhas de exportação ou importação, e poucos são os casos em que as linhas desses dois países-vizinhos se ligam entre si. Um limitador à integração ferroviária que não se restringe apenas ao intercâmbio Argentina-Brasil. Segundo a CEPAL, os sistemas ferroviários latino-americanos foram formados e desenvolvidos de forma bastante desordenada, sem obedecer a planos prévios de conjunto:

(...) os sistemas desenvolveram-se de forma irracional e não conduziram a formação de redes integradas, harmoniosas e ajustadas às necessidades atuais do desenvolvimento econômico. (...) Apesar das graves imperfeições, somente as ferrovias argentinas, as do sudeste brasileiro e até certo ponto as mexicanas podem ser consideradas como redes no sentido próprio da palavra (CEPAL, 1965:4). 

A forma como fora estruturada esta malha reflete, portanto, a quase ausência de integração regional das economias sul-americanas que também pouco se complementavam. Por volta da década de 1950, aproximadamente 95% do intercâmbio entre os países que formaram a ALALC ocorriam pelos modais aquático, marítimo ou fluvial internacional, “sendo de mínima importância o comércio intrazona efetuado por vias terrestres – ferrovias e estradas de rodagem – no território sul-americano” (CEPAL, 1972:12).

Como quase todo o fluxo comercial intra-regional até meados do século XX era transportado por via marítima as conexões férreas não chegaram a se estabelecer como mecanismo efetivo do processo de integração, pois, a partir da década de 1950, as ferrovias passaram a enfrentar a concorrência de outros modais, tais como o duto-viário, aéreo, e, principalmente, o rodoviário que, ao surgir, passaram a competir não apenas com as ferrovias, mas também com o transporte marítimo e fluvial, obtendo inclusive certa vantagem em alguns segmentos de transportes, como por exemplo, no transporte de produtos industrializados, cuja circulação ampliou-se tanto internamente quanto regionalmente. 
Tabela 1. AMÉRICA DO SUL. Principais fluxos de comércio via modal ferroviário (1965); em toneladas.

	Países
	Export. total
	por ferrovia
	% (do total)
	Import. total
	por ferrovia
	% (do total)

	Argentina - Bolívia
	47.768
	15.450
	32,3
	71.196
	3.444
	4,8

	Argentina - Chile
	199.156
	45.000
	22,6
	432.901
	45.581
	10,5

	Argentina - Paraguai
	166.594
	13.820
	8,3
	298.633
	14.930
	5,0

	Bolívia - Peru
	1.448
	276
	19,1
	2.703
	276
	10,2

	Brasil - Argentina
	1.989.345
	8.700
	0,4
	1.482.138
	9.500
	0,6

	Brasil-Bolívia
	8.510
	5.446
	64,0
	20.508
	15.920
	77,6

	Brasil - Uruguai
	101.198
	44.020
	43,5
	103.267
	26.200
	25,4

	Chile - Bolívia
	5.020
	5.020
	100,0
	13.083
	10.200
	78,0

	Total
	2.519.039
	137.732
	5,5
	2.424.429
	126.051
	5,2


Fonte: CEPAL, 1972:13.

Pôde-se observar acima, que, em 1965, os principais fluxos comerciais (exportações e importações) pela via ferroviária representaram pouco mais de 5% do total realizado intra-região e se localizavam entre Chile-Bolívia, Brasil-Bolívia, Brasil-Uruguai, Argentina-Bolívia, Argentina-Chile e Bolívia-Peru. Porém, entre as duas principais economias da América do Sul (Brasil-Argentina), a participação da ferrovia no intercâmbio comercial era uma das menores, representando apenas 0,4% das exportações brasileiras para a Argentina e 0,6% das argentinas para o Brasil.

Se tomada como base a quantidade transportada pelo modal ferroviário anteriormente (1965) e compará-la com o presente (2006), poder-se-ia, a princípio, visualizar um quadro positivo de expansão da utilização do modal ferroviário entre o Brasil e seus vizinhos. Conforme indica a tabela, acima, as exportações brasileiras pela via ferroviária para a Argentina, Bolívia e Uruguai, juntos, durante o ano de 1965, equivaleu a apenas 58.116 toneladas. Situação que se modifica a partir de 1990, quando se constata que as exportações brasileiras para a América do Sul pela via ferroviária se ampliaram de 123.741 toneladas para 637.214 toneladas em 2006, representando aumento de 415%. Bastante considerável se levado em conta que as exportações brasileiras para a América do Sul foram aumentadas de 7.201.964, em 1990, para 25.844.517 toneladas, em 2006, (acréscimo de 259%). No sentido inverso, também se observa aumento das importações brasileiras pelo modal ferroviário quando foram ampliadas de 237.264 toneladas, em 1990, para 354.455 toneladas em 2006, o que representou aumento de 49,4 % (BRASIL. MDIC, 2008). 

No entanto, proporcionalmente ao total transacionado em 2006 pelo Brasil e pelos demais países sul-americanos através dos diversos modais, a participação do ferroviário, apesar de ter sido ampliada em termos absolutos, manteve-se bastante reduzida em termos relativos aos demais modais.
Tabela 2. BRASIL. Exportações e importações (2006)

	Exportação (por modais, em mil toneladas)

	
	Brasil-Argentina
	Brasil-Bolívia
	Brasil-Chile
	Brasil-Paraguai
	Brasil-Uruguai

	Modais
	Expor.
	% total
	Expor.
	% total
	Expor.
	% total
	Expor.
	% total
	Expor.
	% total

	Marítimo
	8.299,2
	66,5
	9,8
	1,2
	3.730,5
	83,5
	314,9
	16,9
	416,3
	41,1

	Rodoviário
	2.063,6
	16,5
	352,1
	44,3
	663,4
	14,8
	1.084,6
	58,2
	549,7
	54,2

	Fluvial
	1.912,3
	15,3
	211,9
	26,7
	59,0
	1,3
	253,8
	13,6
	46,1
	4,5

	Ferroviário
	201,9
	1,6
	210,7
	26,5
	14,8
	0,3
	209,1
	11,2
	0,6
	0,1

	Dutos
	-
	0,0
	0,0
	0,0
	-
	0,0
	-
	0,0
	0,0
	0,0

	Outros
	9,9
	0,1
	9,6
	1,2
	0,2
	0,0
	0,3
	0,0
	0,9
	0,1

	Total
	12.486,9
	100
	794,1
	100
	4.467,9
	100
	1.862,7
	100
	1.013,7
	100

	Importação (por modais, em mil toneladas)

	
	Brasil-Argentina
	Brasil-Bolívia
	Brasil-Chile
	Brasil-Paraguai
	Brasil-Uruguai

	Modais
	Impor.
	% total
	Impor.
	% total
	Impor.
	% total
	Impor.
	% total
	Impor.
	% total

	Marítimo
	9.973,0
	75,6
	307,3
	4,0
	1.743,1
	89,0
	11,7
	0,6
	318,1
	29,2

	Rodoviário
	2.695,8
	20,4
	51,0
	0,7
	214,8
	11,0
	1.925,9
	96,8
	678,2
	62,2

	Fluvial
	32,0
	0,2
	19,7
	0,3
	-
	0,0
	16,4
	0,8
	5,1
	0,5

	Ferroviário
	213,2
	1,6
	17,5
	0,2
	-
	0,0
	35,8
	1,8
	88,0
	8,1

	Dutos

	268,1
	2,0
	7207,3
	94,8
	-
	0,0
	-
	0,0
	-
	0,0

	Outros
	5,7
	0,0
	0,1
	0,0
	1,5
	0,1
	0,1
	0,0
	0,4
	0,0

	Total
	13.187,8
	100
	7.602,9
	100
	1.959,4
	100
	1.989,9
	100
	1.089,8
	100


Fonte: BRASIL. MDIC.

Tomando-se os fluxos comerciais do Brasil com seus demais parceiros comerciais, percebe-se que no ano de 2006 a participação do modal ferroviário aumentou proporcionalmente nas exportações brasileiras para a Argentina, que foram ampliadas de 0,4 para 1,6% do total. No sentido de importação (Argentina-Brasil), a participação do modal ferroviário cresceu de 0,6% para 1,6% das mercadorias transportadas. Em relação ao comércio boliviano e uruguaio, a queda foi enorme: os fluxos de comércio, pela via férrea Brasil-Bolívia, que representavam 64% e 77,6% (das exportações e importações brasileiras com aquele país, respectivamente), se reduziram para 26,5% e 0,2%, (exportações e importações, respectivamente) em 2006, ano em que quase 95% das importações brasileiras provenientes da Bolívia foram realizadas através do modal tubo-conduto. Com o Uruguai esses números (de exportações e importações brasileiras, respectivamente) se reduzem de 43,5% e 25,4%, em 1965, para apenas 0,1% e 8,1% em 2006. Considerando-se que as exportações brasileiras para o conjunto desses países sul-americanos acima apontados atingiram o total de 20.625.300 toneladas em 2005, as 637.100 toneladas que foram transportadas por ferrovia equivalem a apenas 3,1% do total. Das importações provenientes daqueles países, obtém-se a soma de 25.829.800 toneladas, das quais 354.500 toneladas entraram no Brasil pela via férrea no mesmo período, o que equivale a apenas 1,4 % do total importado deste conjunto de países.

Esse quadro está relacionado diretamente à verdadeira operação-desmonte, que as empresas férreas foram submetidas a partir da década de 1950, que as tornaram, na prática, opções de transportes de segunda categoria.

Industrialização e a era rodoviária

A partir do início da década de 1960 já se observa uma forte relação no volume de mercadorias transacionadas [em toneldas] entre a Argentina e Brasil, embora marcado por um paradoxo: a economia Argentina exporta proporcionalmente mais para os demais países da América no Sul que o Brasil e o Brasil desponta como principal destino das exportações argentinas. No caso das exportações brasileiras observa-se que a Argentina é, na América do Sul, de longe, o principal destino das mercadorias brasileiras.

Porém, este aumento de circulação de mercadorias não tem se estendido para o âmbito dos transportes ferroviários internacionais. Quando se analisam as exportações brasileiras aos demais países do Mercosul, verifica-se que pelo menos 70% da quantidade exportada, realizada entre 1989-2006, ocorreu fora das zonas fronteiriças terrestres, seja por meio marítimo ou fluvial. Apenas o transporte marítimo representou 58% do total das exportações brasileiras para os demais países deste bloco. Fenômeno similar ao que ocorre neste bloco no sentido da importação brasileira em que, conforme se pode constatar abaixo, mais de 70% do total de mercadorias também circulou pelo modal marítimo. 
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Figura 4 – BRASIL – Mercosul. Modais utilizados para a realização das exportações e importações brasileiras, 1989-2006.
Fonte: BRASIL. MDIC (Alice Web). 1) Exportações - Outros modais (por ordem decrescente): Meios próprios, Aéreo, Lacustre, Postal, e Linha de transmissão. 2) Importações - Outros modais (por ordem decrescente): Tubo-conduto, Fluvial, Lacustre, Aéreo, Meios próprios, Linha de transmissão, e Postal.

Existem pelo menos três fatores principais que dificultam os usos das malhas ferroviárias argentino-brasileiras para a circulação de mercadorias, entre estes dois países-vizinhos: a) o próprio modelo de negócios das empresas férreas que há décadas têm sido readequados para atender um segmento bastante específico da circulação de mercadorias, centrada em alguns poucos clientes e produtos, portanto, a uma concepação de “ferrovia-mínima”; b) perda de concorrência para o modal rodoviário (que das ferrovias vem retirando, desde a década de 1950, tanto o transporte de passageiros quanto de cargas específicas, como as de pequenas expedições, e para o modal marítimo, do qual as ferrovias enfrentam a competição direta naqueles nichos de transportes de mercadorias de baixo valor agregado; c) em função de entraves de ordem estrutural e burocrática.

Um dos principais motivos desta participação ferroviária tão pequena está relacionado à reformulação do modelo de negócios ferroviários, nestes dois países, que vem sendo implantado desde a década de 1950 e deslocou as ferrovias para o atendimento a funções marginais no processo de circulação dos seus respectivos fluxos de transportes. Ainda que não tenha ocorrido desmonte generalizado do sistema ferroviário argentino-brasileiro por parte da ação estatal, houve readequação destas malhas que passaram a atender a um fim específico: o transporte de mercadorias pertencentes a alguns poucos setores das economias nacionais. Assim, o foco daquela remodelação esteve centrado na redução ou erradicação do transporte de passageiros e no aumento da carga transportada em vagão lotado, dentre outras ações saneadoras que contribuíram decisivamente para a redução de mão-de-obra como forma de reduzir custos operacionais. 

O retorno de empresas e investidores privados ao setor ferroviário, tanto argentino quanto brasileiro, ocorreu num ambiente marcado por políticas públicas fundamentadas pelo propósito de retirada do Estado da economia, o que contribuiu para que nesse ambiente de maior abertura econômica se seguisse a política de Estado-mínimo e se prosseguisse a consolidação de um modelo de negócios que se pode denominar “ferrovia-mínima”. Sob a gestão privada, a partir da década de 1990, se repete na operação das malhas férreas sul-americanas o “mais do mesmo” que já vinha sendo desenvolvido na Região desde a década de 1950. As novas empresas ferroviárias não apenas assimilaram como aprimoraram, sob essa nova direção, velhas estratégias das administrações férreas estatais que as antecederam: focadas na erradicação de quase a totalidade dos trens de passageiros, que ainda resistiam; no aumento substancial do transporte de cargas de uns poucos clientes, que transportam muito de uns poucos produtos; e na redução do quadro de funcionários, o que acarretou em ainda maior produtividade por ferroviário empregado.

Na Argentina, por exemplo, o novo rearranjo do sistema ferroviário acabou por criar três categorias distintas de transportes de passageiros, separando serviços deficitários de lucrativos: o suburbano de Buenos Aires, formado por aproximadamente 800 km de vias e que passou a ser operado por quatro empresas distintas; os de passageiros de larga distância, que, por não estarem obrigadas as concessionárias dos serviços de cargas a operá-los, ficaram a cargo das províncias que se dispuseram a fazê-lo, e, por último, a exploração de linhas para fins turísticos (SCHVARZER, 2006:10). 

Nos anos que se seguiram a reconcessão das ferrovias argentinas, observa-se uma constante diminuição na quantidade de passageiros transportados. A redução no transporte de passageiros se fez visível já durante o processo de "privatização": enquanto em 1990 haviam sido transportados mais de 11 milhões de passageiros interurbanos, em 1991 este montante esteve próximo a 6,8 milhões de passageiros (diminuição de aproximadamente 40%), chegando a apenas 3,2 milhões em 1993. Ainda que tenha voltado a atingir patamares próximos a cinco milhões de passageiros entre 1995 e 1998, voltou a cair a partir de 1999, chegando à menor quantidade transportada em 2006, quando foram transportados apenas 2,2 milhões de passageiros, conforme se pode observar na figura abaixo.
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Figura 5. ARGENTINA. Evolução do tráfego: de carga e de passageiros interurbanos (provincial e turísticos), 1990 a 2006; 2) Ferroviários empregados.
Fonte: CNRT, 2008.

No transporte de cargas, diferentemente, observa-se crescente recuperação na quantidade transportada, a partir de 1992; crescimento interrompido apenas entre 1998 e 2000. Uma das conseqüências diretas desta estratégia pode ser observada na redução da quantidade de ferroviários empregados: antes da “privatização”, em 1990, a categoria era composta por aproximadamente 90 mil ferroviários; em 2000, foi reduzida a aproximadamente quatro mil trabalhadores e trabalhadoras.

No Brasil, enquanto a quantidade do transporte de cargas chegou quase a duplicar entre 1996 e 2006, o de passageiros interurbanos ficou reduzido a menos de um quinto do montante que havia sido realizado em 1990, “evidenciando claramente la vocación carguera de la reforma brasileña” (CAF, 2004:55), período em que a mão-de-obra ferroviária foi ainda mais reduzida: a menos da metade, entre 1995 e 2006, conforme se pode constatar abaixo.


[image: image6]
Figura 6. BRASIL. 1) Evolução do tráfego: cargas e passageiros, 1990 a 2006; 2) Ferroviários empregados.
Fonte: Fonte: Brasil, Ministério dos Transportes; Revista Ferroviária; Concessionárias: EFCJ, EFC, EFA, EFVM, FERROBAN, RFFSA, FCA, NOVOESTE, ALL, FTC e MRS.

Outro fator a dificultar ainda mais a capacidade de utilização do modal ferroviário está no fato de que este modal recebe enorme concorrência dos modais marítimo e fluvial. Como pôde ser observado, o modal marítimo (seguido pelo modal rodoviário e fluvial), foi o que mais teve aumentado a sua participação (em termos absolutos) para a realização do conjunto de circulação de mercadorias entre o Brasil e os demais países sul-americanos, enquanto a participação do modal ferroviário para a realização do conjunto das exportações brasileiras para a (e importações da) América do Sul não ultrapassou 2% do total. Vale atentar-se ao fato de que o modal ferroviário compete com o modal marítimo e fluvial, desde antes da implantação do modal rodoviário, por cargas cujos valores agregados são bastante similares. Conforme se pode verificar no quadro abaixo, as mercadorias que possuem maiores valores agregados [leia-se industrializadas] circulam, preferencialmente, pelo modal aéreo e rodoviário. 

Quadro 1. BRASIL. Valores das exportações e importações (para e da América do Sul, respectivamente, por modal, US$/toneladas)

	1) Brasil. Exportações para a América do Sul

	Modais
	1990
	1995
	2000
	2005
	2008
	Média

	Aéreo
	23.953,3
	6.792,0
	34.109,0
	52.032,2
	9.478,6
	31.591,3

	Rodoviário
	1.389,9
	1.835,7
	1.388,1
	1.694,4
	2.547,7
	2.214,0

	Ferroviário
	652,7
	565,4
	483,4
	1.975,2
	782,3
	1.114,7

	Marítimo
	199,8
	475,0
	521,7
	749,2
	338,5
	571,0

	Fluvial
	38,2
	34,1
	41,3
	54,8
	123,7
	73,0

	2) Brasil. Importações da América do Sul

	Modais
	1990
	1995
	2000
	2005
	2008
	Média

	Aéreo
	16.360,4
	11.855,2
	24.311,9
	32.407,1
	113.016,2
	49.487,7

	Rodoviário
	1.007,9
	757,1
	739,8
	806,9
	1.253,2
	1.141,2

	Marítimo
	223,7
	224,2
	264,9
	408,8
	1.071,0
	548,1

	Ferroviário
	336,6
	293,3
	240,7
	425,0
	523,4
	454,7

	Fluvial
	582,4
	217,6
	26,6
	144,8
	366,0
	334,4


Fonte: BRASIL. MDIC (Alice Web).

Essa pequena participação do modal ferroviário indica que não são poucos os entraves a permitir sua efetiva utilização na Região. Segundo Thomson, a via marítima constituíra-se historicamente como meio eficaz para atender ao reduzido intercâmbio comercial regional. Porém, após a constituição do Mercosul, as indústrias locais passaram a importar cada vez mais insumos dos países vizinhos, trazendo peças, materiais e outros produtos intermediários. As oportunidades abertas vão, no entanto, de encontro ao fato de que a demanda do cliente industrial é diferente daquele que necessita transportar trigo, carvão ou minério de ferro, pois um trem no qual se transportam peças torna-se parte do processo industrial que necessita de regularidades cuja estrutura da malha férrea regional, limitada tecnicamente, não consegue oferecer. O atraso do trem implica em atrasos na linha de produção por falta de peças. O autor é enfático ao apontar as dificuldades quanto às regularidades dos serviços ferroviários da Região. Para ele, “Nenhuma ferrovia latino-americana atualmente é capaz de garantir serviços, especialmente no caso do transporte internacional”, em função de diversos problemas, dentre os quais destaca: as demoras devido a trocas de bitolas em vários pontos, em especial nos pátios de intercâmbio entre as duas principais economias da Região, Brasil e Argentina; em função da superestrutura, a circulação dos trens está limitada a velocidades inferiores a 50 km/h, pois as linhas por onde circulam tráfego local e internacional são, em geral, vias simples com baixa capacitação técnica, limitação de toneladas por eixo e são operadas por sistemas de sinalização ainda bastante primitivos; as locomotivas, na maioria dos casos, são de baixa potência e existe escassez de material rodante, que são poucos adaptados aos transportes de produtos industrializados, além de demoras por trâmites aduaneiros (1996:102).

Pode-se afirmar que os entraves para a circulação de trens entre os países sul-americanos são anteriores à formação da ALALC, quando efetivamente se ampliou a circulação de mercadorias na Região, e são anteriores às reconcessões privadas das ferrovias sul-americanas na década de 1990. O problema em questão não é um fenômeno recente e parece pouco provável que se resolva por causa da volta da iniciativa privada que, após a década de 1990, voltou a operar trechos internacionais, como é o caso da empresa América Latina Logística, que opera entre Brasil e Argentina
. O que há de novo é que a ampliação de circulação de mercadorias, bem como o retorno de empresas privadas ao setor ferroviário, recoloca a discussão sobre qual é a função das ferrovias sul-americanas no processo de integração em curso. Retoma-se, portanto, um debate que já ocorrera na Região na década de 1950. 

Enquanto, em meados do século XX, a estratégia utilizada pelos governos sobre o que fazer com as ferrovias sul-americanas foi a sua readequação para o atendimento restrito a alguns poucos produtos e clientes em âmbito quase que exclusivamente nacional, no século XXI, o desafio é outro, qual seja, o de redesenhar a malha férrea regional para atender à demanda de circulação de mercadorias em âmbito regional e para fora da Região [Conforme denomina a CEPAL/BID: Regionalismo aberto]. Da malha férrea regional sul-americana, se espera que seja capaz de, não apenas ligar os países vizinhos, mas, mais que isso, conectar os países, por esta malha, do Atlântico ao Pacífico e vice-versa. O que equivale a dizer que não se trata mais de utilizar preferencialmente a ferrovia para a realização dos transportes entre os países, mas, sim, de torná-la eficaz para auxiliar na realização dos transportes dentro do conjunto da circulação de mercadorias entre os países sul-americanos, sob o risco de, não sendo assim, comprometer a própria competitividade da economia regional. A efetiva reconstrução dessa infra-estrutura regional não passa, até o momento, de projetos ferroviários regionais
, recomendados tanto pela própria ALADI quanto pela ALAF, CAF e IIRSA, que sugerem que o modal ferroviário seja redesenhado sob a lógica da multimodalidade, na qual as ferrovias, em conjunto com os demais modais, passem a participar dos fluxos de circulação de mercadorias para que apresentem vantagens competitivas (FONPLATA/IIRSA, 2003).  

No entanto, as principais ferrovias sul-americanas que possuem conexões internacionais apresentam-se, tanto quanto no período pós-Segunda Guerra Mundial, com baixíssima capacidade de realizar oferta de transporte internacional competitivo devido às suas obsoletas condições técnicas, deficiência na operabilidade efetiva dos corredores bi-oceânicos e à ausência de regulação eficiente que desfaça os embaraços aduaneiros. Existe, portanto, enorme desarmonia de procedimentos utilizados entre os países da Região em relação às operações de comércio e transporte. A estrutura ferroviária atual traz em si, portanto, a conseqüência direta deste longo período histórico de ausência de integração operacional e de parcial desmonte nelas ocorrido. 

En materia modal, el transporte en los países de la Región, fundamentalmente el terrestre (modos carretero y ferroviario) no cuenta con una normativa uniforme y coherente. Si bien existen acuerdos de alcance parcial (Acuerdo sobre Transporte Internacional Terrestre - ATIT, y a las normas de  la Comunidad Andina  de Naciones – CAN), el problema es que los mismos no se aplican en su integridad e incluso en ciertos casos son incompatibles con normas nacionales. Se crean así situaciones dispares entre países y entre modos (ALADI, 2001:101).

A superação destes impedimentos parece estar diretamente vinculada aos rumos da própria dinâmica da integração da Região, que implica em enormes investimentos para se re-viabilizar ou potencializar a operação das conexões férreas internacionais. O que requereria enorme "disposição" dos governos, em âmbito regional, para desobstruir essas barreiras, tanto as burocráticas quanto aquelas de ordem estrutural que requerem investimentos pesados para removê-las Dos mesmos governos que, individualmente, nas últimas décadas, “desmontaram” parte deste sistema para substituí-las por rodovias.
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� Graduado em Ciências Sociais e Mestre (em Economia) pela UNESP; Doutor em Ciências Sociais – Programa de Integração da América Latina/USP. Sócio da MAIS Educação Consultores Associados; Professor universitário [Universidade Nove de Julho, São Paulo]. Membro do Grupo de Estudos de Formação Econômicas Regionais e Integração de Mercados. profivanil@hotmail.com.


� A Instrução 113 foi incorporada pela Lei 3.244, conhecida como a Lei de Tarifas, de agosto de 1957; regulamentada pelo Decreto 42.820, de dezembro de 1957, que em seu capítulo V versava sobre o investimento estrangeiro sem cobertura cambial, revigorando a Instrução 113. Permitia a CACEX autorizar, de conformidade com as normas estabelecidas pelo Conselho da SUMOC, o licenciamento de importações sem cobertura cambial que correspondessem a investimentos de capitais estrangeiros no país, sob a forma de capital de participação, representado por máquinas e equipamentos destinados à produção de artigos considerados essenciais à economia nacional (CAPUTO, 2007:48).


� Sobre este farto assunto específico recomenda-se a leitura dos trabalhos referenciados neste artigo: GÓMEZ, Teresita; SCHVARZER, Jorge. La primera gran empresa de los argentinos: el Ferrocarril del Oeste (1854-1862); ORTIZ, Raul Scalabrini. Historia de los ferrocarriles argentinos. GRANDI, Guillherme. Café e expansão ferroviária. BRITO, J. do Nascimento. Meio século de estradas de ferro.


� Tubo-conduto.


� Empresa fundada em março de 1997, com a denominação de Ferrovia Sul Atlântico. Após vencer o processo de privatização da malha sul da Rede Ferroviária Federal, passou a operar a malha no Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. Em 1998, por meio de contrato operacional, a companhia assumiu as operações da malha sul paulista, pertencente à Ferroban. Com a aquisição das ferrovias argentinas Ferrocarril Mesopotamico, General Urquiza e Ferrocarril Buenos Aires al Pacifico General San Martin, em 1999, a empresa passou a adotar o nome América Latina Logística. Em julho de 2001, a ALL integrou a Delara Ltda, uma das maiores empresas de logística do País, ao assumir as operações e contratos comerciais da empresa no Brasil, Chile, Argentina e Uruguai. Com a aquisição da Brasil Ferrovias e da Novoeste, em maio de 2006, a ALL consolidou sua posição de maior empresa ferroviária da América do Sul, passando a operar também no Mato Grosso e Mato Grosso do Sul (ALL, 2008).





� Corredores de integração: a) Corredor Atlântico-Pacífico: São Paulo (Brasil) - Buenos Aires (Argentina) - Santiago (Chile), que, se re-habilitado permitirá acessos aos portos de ultramar em ambos oceanos. b) Corredor Santos (Brasil) -Matarani (Perú) – Arica e Antofagasta (Chile). [Este corredor está incompleto no trecho Aiquiles - Santa Cruz na Bolívia e necessita de padronização da bitola da via]. c) Corredor Pacífico – Caribe, caso venha a ser realizado vinculará através de Venezuela e Colômbia os portos do Caribe e Pacífico, criando nova alternativa para a saída marítima da região. Fonte: BRASIL. Ministério dos Transportes. Transporte Ferroviário. Disponível em <http://www.transportes.gov.br/bit/estudos/iirsa/textos/41-43ferro.pdf >  Acesso em: 07 fev. 2006.
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Expor+impor totais [kg]

		

		I) Brasil. Exportações totais brasileiras  por modais (1989 - 08/2006) kg

				1,989

				1,989		1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996		1997		1998		1999		2000		2001		2002		2003		2004		2005		2006		2007		soma 1989 a 2006

				Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)				Peso Líquido(Kg)

		Marítima		174,369,025,876		165,863,102,044		162,994,692,885		163,516,279,893		170,205,595,042		184,259,953,813		188,411,121,853		186,023,411,869		194,877,363,140		216,233,094,952		214,839,592,887		231,114,620,982		260,231,280,589		283,996,152,265		306,619,915,156		357,322,147,897		377,928,482,341		267,838,707,244				4,106,644,540,728

		Rodoviária		1,042,325,387		946,653,431		1,601,786,557		2,473,426,458		3,583,568,661		2,872,493,962		2,689,043,796		3,076,893,347		3,361,728,379		3,332,367,904		3,464,304,688		3,739,717,813		3,770,493,302		3,218,356,542		3,952,489,248		4,603,357,045		4,802,117,516		3,023,148,006				55,554,272,042

		fluvial		855,420,938		497,049,359		628,659,330		561,897,725		8,026,936,379		6,533,879,088		7,589,434,970		8,034,224,411		8,287,298,324		8,554,370,838		7,648,140,758		7,326,380,857		6,203,821,879		6,354,975,357		8,326,152,808		11,402,660,492		11,703,519,265		7,386,578,443				115,921,401,221

		Aéreo		627,248,796		661,902,012		587,183,934		552,467,701		309,497,115		287,028,460		488,930,724		364,463,375		390,604,007		362,758,566		482,294,946		475,278,304		482,747,908		406,934,703		190,571,467		229,053,933		308,226,957		444,966,351				7,652,159,259

		Ferroviária		130,394,779		124,267,326		162,319,586		188,415,677		245,260,554		455,191,856		387,094,978		189,130,239		238,992,080		200,450,630		265,958,668		378,007,729		302,575,840		285,585,731		425,973,737		519,635,683		572,772,307		444,966,351				5,516,993,751

		Meios próprios		8,517,500		1,813,421		811,016		2,053,779		386,018,833		842,998,254		1,222,513,500		1,597,002,084		1,660,804,104		1,569,004,495		1,881,144,821		1,592,397,431		1,621,985,100		1,273,993,802		1,558,986,266		1,755,364,251		1,631,586,453		805,972,021				19,412,967,131

		Postal		5,364		2,405		4,142		26,523		205,467		38,163,354		559,869		75,937		50,153,091		38,587		55,515,344		88,839		63,651		154,971		24,863		3,209		73,739		1,268				145,160,623

		Lacustre		0		0		0		0		1,633,138		4,003,858		3,091,000		2,620,000		0		25,000		6,868,549		0		59,654		0		0		0		0		0				18,301,199

		Linha de transmissão		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		73		6,019,870		26,377,165		28,848,077		179,093,086		13,051,905		8,075,697				261,465,873

		Tubo-conduto		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0				0

		Total		177,032,938,640		168,094,789,998		165,975,457,450		167,294,567,756		182,758,715,189		195,293,712,645		200,791,790,690		199,287,821,262		208,866,943,125		230,252,110,972		228,643,820,661		244,626,492,028		272,619,047,793		295,562,530,536		321,102,961,622		376,011,315,596		396,959,830,483		424,389,413,513		461,654,947,940

		II) Brasil. Importações totais brasileiras  por modais (1989 - 2007)

				1,989		1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996		1997		1998		1999		2000		2001		2002		2003		2004		2005		2006		2007

				Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)

		Marítima		55,367,941,626		55,168,877,065		61,274,557,865		65,900,865,668		75,238,947,548		77,663,269,823		82,329,397,188		83,101,202,163		83,101,202,163		85,319,917,548		80,309,793,731		86,098,954,512		85,045,824,454		80,778,810,315		82,336,219,032		91,432,362,349		80,983,335,572		56,354,518,598

		Rodoviária		1,580,554,580		1,684,623,096		1,564,641,855		1,564,347,301		2,052,544,116		3,050,867,952		5,357,706,394		5,872,238,869		5,872,238,869		5,145,760,671		4,396,743,614		4,529,155,281		4,678,378,423		4,890,822,300		5,883,524,431		4,810,287,462		5,181,066,065		3,285,783,919

		Ferroviária		270,136,255		237,268,971		277,105,659		277,671,586		298,079,045		309,729,263		420,597,717		314,222,806		314,222,806		313,878,470		302,249,582		352,167,271		301,560,454		308,521,757		281,741,022		294,918,337		421,297,748		239,614,233

		Aéreo		72,616,339		78,225,710		71,389,501		83,788,221		112,912,709		161,726,304		235,558,721		232,556,728		232,556,728		207,893,214		186,071,442		204,055,487		185,515,331		143,638,880		137,669,734		190,817,733		190,987,093		139,301,636

		fluvial		3,552,075		14,884,693		35,789,660		34,605,759		41,707,248		36,347,375		65,173,169		66,397,164		66,397,164		108,861,213		90,916,160		10,701,409		18,945,660		21,218,701		25,646,190		33,548,770		54,216,865		50,855,020

		Postal		379,177		618,831		233,235		192,219		2,413,460		19,775,277		3,428,488		272,637		272,637		86,720		56,335		41,896		38,130		26,435		24,231		22,250		26,594		26,687

		Lacustre		0		0		0		0		0		26,319,422		46,964,400		55,500,000		55,500,000		41,214,620		0		83,317,324		0		8,588,274		13,600,000		17,913,177		7,001,062		3,887,001

		Linha de transmissão		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		12,658,836		8,712,370		8,143,017		10,947,449		15,421,211		16,662,984		10,034,253

		Meios próprios		0		0		0		0		0		0		0		0		0		9,178,836		10,365,164		1,508,986		108,043,128		5,628,310		7,321,705		10,046,911		5,332,237		2,116,514

		Tubo-conduto		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		225,402,000		1,493,470,274		2,444,942,862		4,294,561,553		4,425,861,697		5,997,311,091		6,747,238,454		4,908,662,602

		Soma		57,295,180,052		57,184,498,366		63,223,717,775		67,861,470,754		77,746,604,126		81,268,035,416		88,458,826,077		89,642,390,367		89,642,390,367		91,146,791,292		85,521,598,028		92,786,031,276		92,791,960,812		90,459,959,542		93,122,555,491		102,802,649,291		93,607,164,674		64,994,800,463

		total		57,295,180,052		57,184,498,366		63,223,717,775		67,861,470,754		77,746,604,126		81,268,035,416		88,458,826,077		89,642,390,367		89,642,390,367		91,146,791,292		85,521,598,028		92,786,031,276		92,791,960,812		90,459,959,542		93,122,555,491		102,802,649,291		93,607,164,674		102,271,905,704		118,929,239,268

		III) Brasil. Exportações brasileiras para a América do Sul  (por modais 1989 - 2007)

				1,989		1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996		1997		1998		1999		2000		2001		2002		2003		2004		2005		2006		2007		soma 1989 a 2006

				Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)

		Aéreo		7,754,881		6,441,710		14,641,913		21,228,324		58,138,972		54,099,585		88,352,154		41,947,939		32,966,444		29,124,188		31,006,334		32,983,647		29,902,908		30,348,260		27,629,960		33,788,133		44,039,012		25,350,393				609,744,757

		Ferroviária		129,982,664		123,741,043		161,294,968		187,104,691		244,372,595		454,371,907		386,842,045		189,130,239		238,905,343		200,450,630		265,958,668		378,007,729		301,749,340		284,816,724		167,026,072		250,904,899		289,168,838		444,777,004				4,698,605,399

		fluvial		776,110,325		344,039,559		571,032,533		527,031,364		1,719,915,576		690,741,763		1,246,046,369		1,591,695,513		2,063,705,269		2,253,266,877		1,537,066,667		1,643,912,068		1,350,025,675		2,137,392,853		2,189,241,014		1,952,059,252		2,442,476,593		1,735,366,878				26,771,126,148

		Lacustre		0		0		0		0		1,633,138		4,000,000		3,082,500		2,620,000		0		25,000		6,868,549		0		59,654		0		0		0		0		0				18,288,841

																																				0						0

		Linha de transmissão		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		71		0		0		0		19,500				0				19,571

		Marítima		7,200,184,621		5,788,568,165		6,861,135,519		6,179,928,392		7,193,669,680		8,319,563,525		7,298,453,862		6,842,116,449		7,367,015,743		7,715,362,521		6,545,387,843		8,335,373,057		8,498,497,541		8,179,320,640		9,910,583,977		12,440,556,599		13,684,695,659		11,510,324,257				149,870,738,050

		Meios próprios		0		195		698		5,279		6,243,444		303,234,144		302,601,338		341,810,680		298,135,701		367,192,679		356,374,580		313,947,188		235,815,740		110,444,987		90,834,063		92,135,157		95,635,172		59,309,062				2,973,720,107

		Postal		1,436		1,046		467		21,403		191,660		80,011		352,593		6,950		5,334		315		808		9,367		1,958		146,925		17,590		1,266		21,757		536				861,422

		Rodoviária		1,033,600,433		939,172,009		1,592,095,899		2,423,579,649		3,566,300,688		2,867,425,814		2,683,327,569		3,060,917,348		3,358,483,271		3,330,573,923		3,461,497,611		3,739,021,187		3,768,751,750		3,215,524,616		3,949,951,645		4,599,627,283		4,798,695,074		3,019,910,686				55,408,456,455

		Tubo-conduto		0		0		0		0		0		0		0		0								0		0		0								0				0

		total		9,147,634,360		7,201,963,727		9,200,201,997		9,338,899,102		12,790,465,753		12,693,516,749		12,009,058,430		12,070,245,118		13,359,217,105		13,895,996,133		12,204,161,060		14,443,254,314		14,184,804,566		13,957,995,005		16,335,284,321		19,369,092,089		21,354,732,105		25,844,517,603		26,185,442,722

		IV) Brasil. Importações brasileiras da América do Sul  (por modais 1989 - 08/2006)

				1,989		1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996		1997		1998		1999		2000		2001		2002		2003		2004		2005		2006				soma 1989 a 2006

				Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)				Peso Líquido(Kg)

		Aéreo		13,073,635		10,886,080		7,420,686		22,549,782		13,574,485		19,537,199		29,956,864		34,764,741		19,287,504		17,057,728		12,079,186		14,173,725		13,437,918		7,938,007		6,754,256		8,116,366		7,749,091		5,813,075				264,170,328

		Ferroviária		270,136,255		237,264,321		272,505,659		77,007,377		298,075,748		309,709,863		419,159,057		314,101,459		300,895,754		313,152,873		301,961,634		352,137,766		301,559,432		308,447,637		281,739,820		294,307,760		421,255,748		239,614,233				5,313,032,396

		fluvial		3,552,075		14,884,693		35,780,064		34,603,232		41,704,401		36,333,736		62,753,098		66,012,922		26,409,047		42,177,137		78,071,420		10,658,604		18,933,660		21,218,701		25,646,190		33,548,069		46,136,131		37,607,614				636,030,794

		Lacustre		0		0		0		0		0		26,319,422		46,964,400		55,500,000		117,500,000		41,214,620		0		83,317,324		0		8,588,274		13,600,000		17,913,177		7,001,062		3,887,001				421,805,280

																																										0

		Linha de transmissão		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		1,155		0		0		116		659,020				660,291

		Marítima		5,247,343,645		6,354,406,626		9,030,764,830		9,875,204,958		14,300,937,828		16,871,782,917		20,940,008,091		23,235,130,115		22,683,805,268		24,757,017,217		23,160,927,523		26,487,965,834		20,927,819,557		17,446,819,984		14,570,540,574		14,094,670,001		13,036,111,462		10,001,813,816				293,023,070,246

		Meios próprios		0		0		0		0		0		0		0		0		24,583,423		8,990,729		2,009,422		1,190,134		143,089		265,535		799,260		1,268,470		1,091,357		541,457				40,882,876

		Postal		60,902		29,760		1,910		18,517		65,498		72,218		3,004,816		142,157		2,679		125		439		764		239		129		121		25		18		30				3,400,347

		Rodoviária		1,579,336,354		1,682,515,380		1,558,448,704		1,524,501,792		2,044,640,723		3,032,065,242		5,267,299,699		5,843,020,268		5,116,971,104		5,078,700,082		4,340,794,032		4,464,727,034		4,640,063,582		4,864,394,904		5,858,250,743		4,778,068,657		5,147,827,906		3,266,586,161				70,088,212,367

		Tubo-conduto		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		225,402,000		1,493,470,274		2,444,940,464		4,294,561,553		4,425,861,697		5,997,311,091		6,747,238,454		4,908,662,602				30,537,448,135

		total		7,113,502,866		8,299,986,860		10,904,921,853		11,533,885,658		16,698,998,683		20,295,820,597		26,769,146,025		29,548,671,662		28,289,454,779		30,258,310,511		28,121,245,656		32,907,641,459		28,346,897,941		26,952,235,879		25,183,192,661		25,225,203,616		25,414,411,345		18,465,185,009

		V) Brasil. Exportações brasileiras para o Mercosul  (por modais 1989 - 08/2006)

				1,989		1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996		1997		1998		1999		2000		2001		2002		2003		2004		2005		2006				soma 1989 a 2006

				Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)				Peso Líquido(Kg)

		Aéreo		2,606,739		1,864,177		4,301,102		12,185,292		26,488,658		32,630,396		26,488,658		17,184,909		14,767,295		12,678,122		15,441,890		13,267,699		10,063,249		7,524,591		6,886,928		8,991,449		16,898,969		11,859,500				242,129,623

		Ferroviária		35,348,562		30,781,818		46,930,122		65,673,277		124,348,152		309,574,398		124,348,152		65,399,950		107,866,242		72,305,214		93,738,843		154,441,441		145,297,604		120,425,543		286,704,839		317,892,279		386,563,548		289,242,703				2,776,882,687

		fluvial		754,342,728		340,363,880		568,294,740		524,697,929		417,742,555		535,884,550		417,742,555		1,505,743,375		1,846,768,041		2,006,374,896		1,391,355,245		1,459,003,898		1,191,872,547		1,603,023,546		1,915,367,615		1,668,367,300		1,904,382,720		1,510,479,250				21,561,807,370

		Lacustre		0		0		0		0		1,495,758		4,000,000		1,495,758		2,620,000		0		25,000		6,868,549		0		59,654		0												16,564,719

				0																												0		0		0		0				0

		Linha de transmissão		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		71		0		0		0		19,500		0		0				19,571

		Marítima		4,324,782,988		3,270,234,124		3,311,933,967		3,527,126,402		5,185,408,489		6,474,866,933		5,185,408,489		5,545,404,671		5,841,061,430		6,263,431,090		5,293,684,704		6,609,527,860		5,978,936,580		5,277,980,633		6,316,142,606		7,828,729,598		8,302,217,520		7,039,973,402				101,576,851,486

		Meios próprios		0		195		698		3,018		3,130,709		177,578,029		3,130,709		185,337,793		178,801,894		216,367,206		194,143,429		235,665,395		181,173,742		90,656,203		73,592,984		73,314,059		80,093,246		54,114,890				1,747,104,199

		Postal		648		133		92		61		186,037		42,339		186,037		1,090		5,233		188		401		423		1,567		225		571		378		395		250				426,068

		Rodoviária		900,650,206		818,266,793		1,395,061,035		2,159,768,055		3,095,526,130		2,587,528,163		3,095,526,130		2,752,641,726		2,948,306,765		2,900,184,209		2,968,505,450		3,203,268,149		3,153,872,149		2,343,590,920		3,038,897,257		3,486,587,771		3,581,717,844		2,362,580,673				46,792,479,425

		Tubo-conduto		0		0		0												0		0		0		0		0		0		0		0		0		0				0

		total		6,017,731,871		4,461,511,120		5,326,521,756		6,289,454,034		8,854,326,488		10,122,104,808		8,854,326,488		10,074,333,514		10,937,576,900		11,471,365,925		9,963,738,511		11,675,174,936		10,661,277,092		9,443,201,661		11,637,592,800		13,383,902,334		14,271,874,242		11,268,250,668

		VI) Brasil. Importações brasileiras do Mercosul  (por modais 1989 - 08/2006)

				1,989		1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996		1997		1998		1999		2000		2001		2002		2003		2004		2005		2006				soma 1989 a 2006

				Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)				Peso Líquido(Kg)

		Aéreo		1,930,914		2,858,928		2,675,364		10,404,406		6,704,131		13,408,624		12,175,366		24,401,273		8,875,224		7,598,016		5,530,124		5,753,790		5,449,680		4,356,646		4,306,665		5,480,470		5,057,485		4,035,379				131,002,485

		Ferroviária		257,051,809		223,165,395		252,518,167		232,194,939		268,732,577		275,885,097		362,493,436		278,755,868		274,416,466		290,552,465		275,072,497		322,733,390		282,058,275		292,902,176		261,465,025		262,847,142		398,636,559		230,377,789				5,041,859,072

		fluvial		0		3,539,390		31,114,405		33,880,396		41,089,236		35,152,476		61,369,308		60,112,941		23,369,054		42,042,137		78,071,420		10,658,604		18,933,660		9,058,701		16,319,180		14,280,210		25,213,143		23,579,571				527,783,832

		Lacustre		0		0		0		0		0		26,319,422		46,964,400		55,500,000		117,500,000		41,214,620		0		83,317,324		0		8,588,274		13,600,000		17,913,177		7,001,062		3,887,001				421,805,280

																																										0

		Linha de transmissão		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		1,155		0		0		2		659,020				660,177

		Marítima		2,079,878,042		2,872,194,869		4,205,999,736		5,094,438,067		9,644,320,143		10,880,397,674		13,179,811,615		13,240,008,356		13,436,408,427		15,876,828,826		13,328,156,385		17,019,927,457		13,909,195,236		11,354,112,858		10,354,677,774		9,570,034,730		9,934,766,249		7,979,178,389				183,960,334,833

		Meios próprios		0		0		0		0		0		0		0		0		18,066,584		6,242,779		1,931,612		1,161,940		39,473		78,699		372,017		164,907		193,875		61,307				28,313,193

		Postal		60,657		29,150		1,884		1,289		65,450		72,062		278,785		141,157		2,641		58		420		764		197		104		90		25		18		0				654,751

		Rodoviária		1,524,863,185		1,606,218,879		1,472,919,629		1,469,049,009		1,967,321,336		2,860,105,297		4,878,683,838		5,501,398,494		4,867,780,093		4,796,766,789		4,164,570,871		4,221,960,484		4,419,332,702		4,642,540,016		5,599,920,156		4,432,678,691		4,888,892,885		3,095,680,479				66,410,682,833

		Tubo-conduto		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		39,548,274		396,295,085		376,907,589		189,360,577		244,267,776		209,592,881		179,148,929				1,635,121,111

		total		3,863,784,607		4,708,006,611		5,965,229,185		6,839,968,106		11,928,232,873		14,091,340,652		18,541,776,748		19,160,318,089		18,746,418,489		21,061,245,690		17,853,333,329		21,705,062,027		19,031,304,308		16,688,546,218		16,440,021,484		14,547,667,128		15,469,354,159		11,516,607,864

		VII) Brasil. Exportações brasileiras para a Comunidade Andina de Nações  (por modais 1989 - 08/2006)

				1,989		1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996		1997		1998		1999		2000		2001		2002		2003		2004		2005		2006

				Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)

		Aéreo		3,178,445		2,990,965		4,085,477		5,310,750		19,443,867		10,021,560		13,772,202		10,301,535		12,958,771		11,718,975		9,771,748		12,260,858		13,466,260		14,001,190		12,086,657		15,707,739		18,117,089		13,313,492

		Ferroviária		93,870,796		92,934,225		114,264,846		121,349,514		120,024,351		144,727,284		169,288,802		123,730,289		131,039,101		128,145,416		168,040,624		219,437,483		152,606,342		146,585,398		125,206,918		170,846,133		160,480,449		147,985,369

		fluvial		21,763,132		3,675,679		2,737,793		2,319,548		1,302,173,021		154,851,093		96,746,840		85,952,138		216,937,228		246,891,981		145,711,422		184,908,170		158,153,128		524,386,227		243,988,299		212,142,462		207,698,196		177,870,968

		Lacustre		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0

		Linha de transmissão		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0				0		0		0		0		0

		Marítima		2,554,227,936		2,223,428,001		3,057,529,593		1,941,880,413		1,275,219,684		1,218,969,506		992,969,715		779,049,604		973,104,600		1,063,684,493		867,579,044		1,166,485,543		1,276,172,613		1,567,402,276		1,685,271,421		2,369,152,470		2,927,318,178		2,949,049,832

		Meios próprios		781		911		359		0		1,702,761		125,240,889		105,374,261		155,776,860		117,728,908		150,806,584		162,221,737		78,102,619		54,641,844		19,696,189		17,094,810		18,560,797		14,752,870		5,029,954

		Postal		0		0		0		278		5,551		37,626		351,150		5,833		100		110		109		1,134		310		146,538		16,714		785		21,257		189

		Rodoviária		49,198,615		50,274,612		94,269,871		159,882,132		312,920,995		153,370,747		138,406,682		123,348,898		177,392,266		201,076,222		210,131,040		159,558,144		200,925,878		320,415,918		252,313,251		348,657,503		424,720,988		249,842,206

		Tubo-conduto		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0

		total		2,722,239,705		2,373,304,393		3,272,887,939		2,230,742,635		3,031,490,230		1,807,218,705		1,516,909,652		1,278,165,157		1,629,160,974		1,802,323,781		1,563,455,724		1,820,753,951		1,855,966,375		2,592,633,736		2,335,978,070		3,135,067,889		3,753,109,027		3,543,092,010

		VIII) Brasil. Importações brasileiras provenientes da Comunidade Andina de Nações  (por modais 1989 - 08/2006)

				1,989		1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996		1997		1998		1999		2000		2001		2002		2003		2004		2005		2006

				Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)

		Aéreo		2,766,697		1,821,683		883,390		10,668,108		1,781,690		1,151,810		9,576,333		3,357,786		2,150,555		2,262,541		1,881,969		3,051,003		5,114,435		1,524,705		1,268,807		1,408,421		1,624,090		1,029,920

		Ferroviária		12,784,446		14,085,348		19,987,492		43,875,786		29,343,171		33,824,766		56,413,621		35,345,591		26,479,288		22,600,408		26,889,137		29,393,217		19,288,970		15,288,971		20,274,795		31,009,422		22,571,739		9,236,444

		fluvial		3,552,075		11,345,303		4,665,659		719,036		615,165		1,181,260		1,361,073		5,885,355		3,039,993		135,000		0		0		0		12,160,000		9,327,010		19,267,859		20,922,988		14,053,543

		Lacustre		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0

		Linha de transmissão		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		116		659,020

		Marítima		2,340,108,662		2,574,021,456		4,088,231,982		3,907,386,613		3,632,820,986		4,940,076,687		6,484,766,805		8,818,946,621		7,756,870,180		7,832,619,273		8,429,746,453		8,028,909,822		5,708,937,437		4,838,964,031		2,749,160,669		2,878,747,236		2,915,336,634		2,090,161,997

		Meios próprios																0		6,422,525		2,745,707		77,810		27,614		103,460		186,836		427,120		1,103,411		897,482		480,150

		Postal		127		584		23		89		31		21		2,715,998		982		31		67		19		0		42		0		31		0		0		30

		Rodoviária		7,900,926		14,275,497		6,290,871		21,935,519		31,773,810		88,441,930		88,963,414		90,032,663		53,774,297		70,262,199		36,812,967		67,385,319		43,591,253		41,127,950		70,368,194		135,378,453		55,696,753		29,165,548

		Tubo-conduto		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		225,402,000		1,453,922,000		2,048,645,379		3,917,653,964		4,236,501,120		5,753,043,315		6,537,645,573		4,729,513,674

		total		2,367,112,933		2,615,549,871		4,120,059,417		3,984,585,151		3,696,334,853		5,064,676,474		6,643,797,244		8,953,568,998		7,848,736,869		7,930,625,195		8,720,810,355		9,582,688,975		7,825,680,976		8,826,906,457		7,087,327,746		8,819,958,117		9,554,695,375		6,874,300,326

		III) Brasil. Exportações brasileiras para a América do Sul - inclusive Mercosul - (por modais 1989 - 08/2006)

				1,989		1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996		1997		1998		1999		2000		2001		2002		2003		2004		2005		2006

				Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)

		Aéreo		7,754,881		6,441,710		14,641,913		21,228,324		58,138,972		54,099,585		88,352,154		41,947,939		32,966,444		29,124,188		31,006,334		32,983,647		29,902,908		30,348,260		27,629,960		33,788,133		44,039,012		25,350,393

		Ferroviária		129,982,664		123,741,043		161,294,968		187,104,691		244,372,595		454,371,907		386,842,045		189,130,239		238,905,343		200,450,630		265,958,668		378,007,729		301,749,340		284,816,724		167,026,072		250,904,899		289,168,838		444,777,004

		fluvial		776,110,325		344,039,559		571,032,533		527,031,364		1,719,915,576		690,741,763		1,246,046,369		1,591,695,513		2,063,705,269		2,253,266,877		1,537,066,667		1,643,912,068		1,350,025,675		2,137,392,853		2,189,241,014		1,952,059,252		2,442,476,593		1,735,366,878

		Lacustre		0		0		0		0		1,633,138		4,000,000		3,082,500		2,620,000		0		25,000		6,868,549		0		59,654		0		0		0		0		0

																																				0

		Linha de transmissão		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		71		0		0		0		19,500				0

		Marítima		7,200,184,621		5,788,568,165		6,861,135,519		6,179,928,392		7,193,669,680		8,319,563,525		7,298,453,862		6,842,116,449		7,367,015,743		7,715,362,521		6,545,387,843		8,335,373,057		8,498,497,541		8,179,320,640		9,910,583,977		12,440,556,599		13,684,695,659		11,510,324,257

		Meios próprios		0		195		698		5,279		6,243,444		303,234,144		302,601,338		341,810,680		298,135,701		367,192,679		356,374,580		313,947,188		235,815,740		110,444,987		90,834,063		92,135,157		95,635,172		59,309,062

		Postal		1,436		1,046		467		21,403		191,660		80,011		352,593		6,950		5,334		315		808		9,367		1,958		146,925		17,590		1,266		21,757		536

		Rodoviária		1,033,600,433		939,172,009		1,592,095,899		2,423,579,649		3,566,300,688		2,867,425,814		2,683,327,569		3,060,917,348		3,358,483,271		3,330,573,923		3,461,497,611		3,739,021,187		3,768,751,750		3,215,524,616		3,949,951,645		4,599,627,283		4,798,695,074		3,019,910,686

		Tubo-conduto		0		0		0		0		0		0		0		0								0		0		0								0

		IV) Brasil. Importações brasileiras da América do Sul  (por modais 1989 - 08/2006)

				1,989		1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996		1997		1998		1999		2000		2001		2002		2003		2004		2005		2006

				Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)

		Aéreo		13,073,635		10,886,080		7,420,686		22,549,782		13,574,485		19,537,199		29,956,864		34,764,741		19,287,504		17,057,728		12,079,186		14,173,725		13,437,918		7,938,007		6,754,256		8,116,366		7,749,091		5,813,075

		Ferroviária		270,136,255		237,264,321		272,505,659		77,007,377		298,075,748		309,709,863		419,159,057		314,101,459		300,895,754		313,152,873		301,961,634		352,137,766		301,559,432		308,447,637		281,739,820		294,307,760		421,255,748		239,614,233

		fluvial		3,552,075		14,884,693		35,780,064		34,603,232		41,704,401		36,333,736		62,753,098		66,012,922		26,409,047		42,177,137		78,071,420		10,658,604		18,933,660		21,218,701		25,646,190		33,548,069		46,136,131		37,607,614

		Lacustre		0		0		0		0		0		26,319,422		46,964,400		55,500,000		117,500,000		41,214,620		0		83,317,324		0		8,588,274		13,600,000		17,913,177		7,001,062		3,887,001

		Linha de transmissão		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		1,155		0		0		116		659,020

		Marítima		5,247,343,645		6,354,406,626		9,030,764,830		9,875,204,958		14,300,937,828		16,871,782,917		20,940,008,091		23,235,130,115		22,683,805,268		24,757,017,217		23,160,927,523		26,487,965,834		20,927,819,557		17,446,819,984		14,570,540,574		14,094,670,001		13,036,111,462		10,001,813,816

		Meios próprios		0		0		0		0		0		0		0		0		24,583,423		8,990,729		2,009,422		1,190,134		143,089		265,535		799,260		1,268,470		1,091,357		541,457

		Postal		60,902		29,760		1,910		18,517		65,498		72,218		3,004,816		142,157		2,679		125		439		764		239		129		121		25		18		30

		Rodoviária		1,579,336,354		1,682,515,380		1,558,448,704		1,524,501,792		2,044,640,723		3,032,065,242		5,267,299,699		5,843,020,268		5,116,971,104		5,078,700,082		4,340,794,032		4,464,727,034		4,640,063,582		4,864,394,904		5,858,250,743		4,778,068,657		5,147,827,906		3,266,586,161

		Tubo-conduto		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		225,402,000		1,493,470,274		2,444,940,464		4,294,561,553		4,425,861,697		5,997,311,091		6,747,238,454		4,908,662,602

		V) Brasil. Exportações brasileiras para o Mercosul  (por modais 1989 - 08/2006)

				1,989		1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996		1997		1998		1999		2000		2001		2002		2003		2004		2005		2006

				Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)

		Aéreo		2,606,739		1,864,177		4,301,102		12,185,292		26,488,658		32,630,396		26,488,658		17,184,909		14,767,295		12,678,122		15,441,890		13,267,699		10,063,249		7,524,591		6,886,928		8,991,449		16,898,969		11,859,500

		Ferroviária		35,348,562		30,781,818		46,930,122		65,673,277		124,348,152		309,574,398		124,348,152		65,399,950		107,866,242		72,305,214		93,738,843		154,441,441		145,297,604		120,425,543		286,704,839		317,892,279		386,563,548		289,242,703

		fluvial		754,342,728		340,363,880		568,294,740		524,697,929		417,742,555		535,884,550		417,742,555		1,505,743,375		1,846,768,041		2,006,374,896		1,391,355,245		1,459,003,898		1,191,872,547		1,603,023,546		1,915,367,615		1,668,367,300		1,904,382,720		1,510,479,250

		Lacustre		0		0		0		0		1,495,758		4,000,000		1,495,758		2,620,000		0		25,000		6,868,549		0		59,654		0

				0																												0		0		0		0

		Linha de transmissão		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		71		0		0		0		19,500		0		0

		Marítima		4,324,782,988		3,270,234,124		3,311,933,967		3,527,126,402		5,185,408,489		6,474,866,933		5,185,408,489		5,545,404,671		5,841,061,430		6,263,431,090		5,293,684,704		6,609,527,860		5,978,936,580		5,277,980,633		6,316,142,606		7,828,729,598		8,302,217,520		7,039,973,402

		Meios próprios		0		195		698		3,018		3,130,709		177,578,029		3,130,709		185,337,793		178,801,894		216,367,206		194,143,429		235,665,395		181,173,742		90,656,203		73,592,984		73,314,059		80,093,246		54,114,890

		Postal		648		133		92		61		186,037		42,339		186,037		1,090		5,233		188		401		423		1,567		225		571		378		395		250

		Rodoviária		900,650,206		818,266,793		1,395,061,035		2,159,768,055		3,095,526,130		2,587,528,163		3,095,526,130		2,752,641,726		2,948,306,765		2,900,184,209		2,968,505,450		3,203,268,149		3,153,872,149		2,343,590,920		3,038,897,257		3,486,587,771		3,581,717,844		2,362,580,673

		Tubo-conduto		0		0		0												0		0		0		0		0		0		0		0		0		0

		VI) Brasil. Importações brasileiras do Mercosul  (por modais 1989 - 08/2006)

				1,989		1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996		1997		1998		1999		2000		2001		2002		2003		2004		2005		2006

				Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)

		Aéreo		1,930,914		2,858,928		2,675,364		10,404,406		6,704,131		13,408,624		12,175,366		24,401,273		8,875,224		7,598,016		5,530,124		5,753,790		5,449,680		4,356,646		4,306,665		5,480,470		5,057,485		4,035,379

		Ferroviária		257,051,809		223,165,395		252,518,167		232,194,939		268,732,577		275,885,097		362,493,436		278,755,868		274,416,466		290,552,465		275,072,497		322,733,390		282,058,275		292,902,176		261,465,025		262,847,142		398,636,559		230,377,789

		fluvial		0		3,539,390		31,114,405		33,880,396		41,089,236		35,152,476		61,369,308		60,112,941		23,369,054		42,042,137		78,071,420		10,658,604		18,933,660		9,058,701		16,319,180		14,280,210		25,213,143		23,579,571

		Lacustre		0		0		0		0		0		26,319,422		46,964,400		55,500,000		117,500,000		41,214,620		0		83,317,324		0		8,588,274		13,600,000		17,913,177		7,001,062		3,887,001

		Linha de transmissão		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		1,155		0		0		2		659,020

		Marítima		2,079,878,042		2,872,194,869		4,205,999,736		5,094,438,067		9,644,320,143		10,880,397,674		13,179,811,615		13,240,008,356		13,436,408,427		15,876,828,826		13,328,156,385		17,019,927,457		13,909,195,236		11,354,112,858		10,354,677,774		9,570,034,730		9,934,766,249		7,979,178,389

		Meios próprios		0		0		0		0		0		0		0		0		18,066,584		6,242,779		1,931,612		1,161,940		39,473		78,699		372,017		164,907		193,875		61,307

		Postal		60,657		29,150		1,884		1,289		65,450		72,062		278,785		141,157		2,641		58		420		764		197		104		90		25		18		0

		Rodoviária		1,524,863,185		1,606,218,879		1,472,919,629		1,469,049,009		1,967,321,336		2,860,105,297		4,878,683,838		5,501,398,494		4,867,780,093		4,796,766,789		4,164,570,871		4,221,960,484		4,419,332,702		4,642,540,016		5,599,920,156		4,432,678,691		4,888,892,885		3,095,680,479

		Tubo-conduto		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		39,548,274		396,295,085		376,907,589		189,360,577		244,267,776		209,592,881		179,148,929

		VII) Brasil. Exportações brasileiras para a Comunidade Andina de Nações  (por modais 1989 - 08/2006)

				1,989		1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996		1997		1998		1999		2000		2001		2002		2003		2004		2005		2006

				Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)

		Aéreo		3,178,445		2,990,965		4,085,477		5,310,750		19,443,867		10,021,560		13,772,202		10,301,535		12,958,771		11,718,975		9,771,748		12,260,858		13,466,260		14,001,190		12,086,657		15,707,739		18,117,089		13,313,492

		Ferroviária		93,870,796		92,934,225		114,264,846		121,349,514		120,024,351		144,727,284		169,288,802		123,730,289		131,039,101		128,145,416		168,040,624		219,437,483		152,606,342		146,585,398		125,206,918		170,846,133		160,480,449		147,985,369

		fluvial		21,763,132		3,675,679		2,737,793		2,319,548		1,302,173,021		154,851,093		96,746,840		85,952,138		216,937,228		246,891,981		145,711,422		184,908,170		158,153,128		524,386,227		243,988,299		212,142,462		207,698,196		177,870,968

		Lacustre		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0

		Linha de transmissão		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0				0		0		0		0		0

		Marítima		2,554,227,936		2,223,428,001		3,057,529,593		1,941,880,413		1,275,219,684		1,218,969,506		992,969,715		779,049,604		973,104,600		1,063,684,493		867,579,044		1,166,485,543		1,276,172,613		1,567,402,276		1,685,271,421		2,369,152,470		2,927,318,178		2,949,049,832

		Meios próprios		781		911		359		0		1,702,761		125,240,889		105,374,261		155,776,860		117,728,908		150,806,584		162,221,737		78,102,619		54,641,844		19,696,189		17,094,810		18,560,797		14,752,870		5,029,954

		Postal		0		0		0		278		5,551		37,626		351,150		5,833		100		110		109		1,134		310		146,538		16,714		785		21,257		189

		Rodoviária		49,198,615		50,274,612		94,269,871		159,882,132		312,920,995		153,370,747		138,406,682		123,348,898		177,392,266		201,076,222		210,131,040		159,558,144		200,925,878		320,415,918		252,313,251		348,657,503		424,720,988		249,842,206

		Tubo-conduto		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0

		VIII) Brasil. Importações brasileiras provenientes da Comunidade Andina de Nações  (por modais 1989 - 08/2006)

				1,989		1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996		1997		1998		1999		2000		2001		2002		2003		2004		2005		2006

				Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)

		Aéreo		2,766,697		1,821,683		883,390		10,668,108		1,781,690		1,151,810		9,576,333		3,357,786		2,150,555		2,262,541		1,881,969		3,051,003		5,114,435		1,524,705		1,268,807		1,408,421		1,624,090		1,029,920

		Ferroviária		12,784,446		14,085,348		19,987,492		43,875,786		29,343,171		33,824,766		56,413,621		35,345,591		26,479,288		22,600,408		26,889,137		29,393,217		19,288,970		15,288,971		20,274,795		31,009,422		22,571,739		9,236,444

		fluvial		3,552,075		11,345,303		4,665,659		719,036		615,165		1,181,260		1,361,073		5,885,355		3,039,993		135,000		0		0		0		12,160,000		9,327,010		19,267,859		20,922,988		14,053,543

		Lacustre		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0

		Linha de transmissão		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		116		659,020

		Marítima		2,340,108,662		2,574,021,456		4,088,231,982		3,907,386,613		3,632,820,986		4,940,076,687		6,484,766,805		8,818,946,621		7,756,870,180		7,832,619,273		8,429,746,453		8,028,909,822		5,708,937,437		4,838,964,031		2,749,160,669		2,878,747,236		2,915,336,634		2,090,161,997

		Meios próprios																0		6,422,525		2,745,707		77,810		27,614		103,460		186,836		427,120		1,103,411		897,482		480,150

		Postal		127		584		23		89		31		21		2,715,998		982		31		67		19		0		42		0		31		0		0		30

		Rodoviária		7,900,926		14,275,497		6,290,871		21,935,519		31,773,810		88,441,930		88,963,414		90,032,663		53,774,297		70,262,199		36,812,967		67,385,319		43,591,253		41,127,950		70,368,194		135,378,453		55,696,753		29,165,548

		Tubo-conduto		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		225,402,000		1,453,922,000		2,048,645,379		3,917,653,964		4,236,501,120		5,753,043,315		6,537,645,573		4,729,513,674





gráficos (exp e imp) por modais

		

		Brasil. Exportações para a América do Sul												Brasil. Exportações para o Mercosul

				1990		2005										1990		2005

				Peso Líquido(ton)		Peso Líquido(ton.)										Peso Líquido(ton.)		Peso Líquido(ton.)

		Marítimo		5,788,568		13,684,696								Marítimo		3,270,234		8,302,218

		Rodoviário		939,172		4,798,695								Rodoviário		818,267		3,581,718

		fluvial		344,040		2,442,476								fluvial		340,364		1,904,383

		Ferroviário		123,741		289,168								Ferroviário		30,782		386,564

		Outros		6,443		44,135								Outros		1,865		96,993

		(outros) Aéreo		6,442		44,039								(outros)  Aéreo		1,864		16,899

		(outros) Postal		1		0								(outros) Meios próprios		0.195		80,093						Gráficos

		(outros) Meios próprios		0.195		96								(outros) Postal		0.133		0.395

		(outros) Lacustre		0		0								(outros) Lacustre		0

		(outros) Linha de transmissão		0										(outros) Linha de transmissão		0		0

		(outros)Tubo-conduto		0										(outros) Tubo-conduto		0		0

		total		7,201,964		21,355								total		4,461,511		14,271,874

		Brasil. Importações da América do Sul												Brasil. Importações do Mercosul (por modais; em toneladas)

				1990		2005										1990		2005

				Peso Líquido(ton.)		Peso Líquido(ton.)										Peso Líquido(ton.)		Peso Líquido(ton.)

		Marítimo		6,354,407		13,036,111								Marítimo		2,872,195		9,934,766

		Dutoviário		0		6,747,238								Rodoviário		1,606,219		4,888,893

		Rodoviário		1,682,515		5,147,828								Ferroviário		223,165		398,637

		Ferroviário		237,264		421,256								Outros		6,427		247,059

		Outros		25,801		61,978								(outros) fluvial		3,539		25,213

		(outros) fluvial		14,885		46,136								(outros)Aéreo		2,859		5,057

		(outros) Aéreo		10,886		7,749								(outros)Postal		29		0.18

		(outros) Lacustre		0		7,001								(outros)Lacustre		0		7,001

		(outros) Meios próprios		0		1,091								(outros)Linha de transmissão		0		0.02

		(outros) Postal		30		0.18								(outros)Meios próprios		0		194

		(outros) Linha de transmissão		0		0.116								(outros)Tubo-conduto		0		209,593

		total		8,299,987		25,414,411								total		4,708,007		15,469,354
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				I) Brasil. Exportações totais brasileiras  por modais (1989 - 2007) kg

				1989		1991		1993		1995		1997		1999		2001		2003		2005		2007

				Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)

				177,032,938,640		165,975,457,450		182,758,715,189		200,791,790,690		208,866,943,125		228,643,820,661		272,619,047,793		321,102,961,622		396,959,830,483		461,654,947,940

		milhões de toneladas		177.0		166.0		182.8		200.8		208.9		228.6		272.6		321.1		397.0		461.7

				II) Brasil. Importações totais brasileiras  por modais (1989 - 2007)

				1,989		1991		1993		1995		1997		1999		2001		2003		2005		2007

				Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)

				57,295,180,052		63,223,717,775		77,746,604,126		88,458,826,077		89,642,390,367		85,521,598,028		92,791,960,812		93,122,555,491		93,607,164,674		118,929,239,268

		milhões de toneladas		57.3		63.2		77.7		88.5		89.6		85.5		92.8		93.1		93.6		118.9

				III) Brasil. Exportações brasileiras para a América do Sul  (por modais 1989 - 2007)

				1989		1991		1993		1995		1997		1999		2001		2003		2005		2007

				Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)

				9,147,634,360		9,200,201,997		12,790,465,753		12,009,058,430		13,359,217,105		12,204,161,060		14,184,804,566		16,335,284,321		21,354,732,105		26,185,442,722

		milhões de toneladas		9.1		9.2		12.8		12.0		13.4		12.2		14.2		16.3		21.4		26.2

				IV) Brasil. Importações brasileiras da América do Sul  (por modais 1989 - 2007)

				1989		1991		1993		1995		1997		1999		2001		2003		2005		2007

				Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)

				7,113,502,866		10,904,921,853		16,698,998,683		26,769,146,025		28,289,454,779		28,121,245,656		28,346,897,941		25,183,192,661		25,414,411,345		29,636,380,765

		milhões de toneladas		7.1		10.9		16.7		26.8		28.3		28.1		28.3		25.2		25.4		29.6

												1989
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				Exportações

				Brasil-Am Sul (somatório) 1989-08/2006 - em kg

				Marítimo		149,870,738,050

				Rodoviário		55,408,456,455

				Fluvial		26,771,126,148

				Ferroviário		4,698,605,399

				Outros		3,602,634,698

				Meios próprios		2,973,720,107

				Aéreo		609,744,757

				Lacustre		18,288,841

				Postal		861,422

				Linha de transmissão		19,571

				Tubo-conduto		0

						0

						3,602,634,698

				IMportações

				Brasil-Am Sul (somatório) 1989-08/2006 - em kg

				Marítimo		293,023,070,246

				Rodoviário		70,088,212,367

				Tubo-conduto		30,537,448,135

				Ferroviário		5,313,032,396

				Outros		1,366,949,916

				fluvial		636,030,794

				Lacustre		421,805,280

				Aéreo		264,170,328

				Meios próprios		40,882,876

				Postal		3,400,347

				Linha de transmissão		660,291

						0

						1,366,949,916

				Outros modais: fluvial, Lacustre, Aéreo, Meios próprios, Postal, e Linha de transmissão.

				Exportações

				Brasil-Mercosul (somatório) 1989-08/2006 - em kg

				Marítimo		101,576,851,486

				Rodoviário		46,792,479,425

				Fluvial		21,561,807,370

				Ferroviário		2,776,882,687

				Outros		2,006,244,180

				Meios próprios		1,747,104,199

				Aéreo		242,129,623

				Lacustre		16,564,719

				Postal		426,068

				Linha de transmissão		19,571

						0

				Tubo-conduto		0

						2,006,244,180

				Importações

				Brasil-Mercosul (somatório) 1989-08/2006 - em kg

				Marítimo		183,960,334,833

				Rodoviário		66,410,682,833

				Ferroviário		5,041,859,072

				Outros		2,745,340,829

				Tubo-conduto		1,635,121,111

				fluvial		527,783,832

				Lacustre		421,805,280

				Aéreo		131,002,485

				Meios próprios		28,313,193

				Linha de transmissão		660,177

				Postal		654,751

						0

						2,745,340,829
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Argentina

Brasil

Fonte: FFRENCH-DAVIS; 2005:163 e 171.

Argentina e Brasil. Crescimento médio anual do PIB [total e industrial], 1950-1990





PIB total	1950 - 60	1960-73	1973-81	1981-90	2.8	4	1.2	-0.6	PIB industrial	1950 - 60	1960-73	1973-81	1981-90	4.0999999999999996	5.4	-1.8	-1.1000000000000001	

PIB total	1950 - 60	1960-73	1973-81	1981-90	6.8	7.5	5.5	2.2999999999999998	PIB industrial	1950 - 60	1960-73	1973-81	1981-90	9.1	8.5	4.5	1.1000000000000001	
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				ARGENTINA

						cargas (TKUxmil)		passageiros		ferroviários

				1945						147,000

				1946

				1947

				1948

				1949

				1950						189,000

				1951

				1952

				1953

				1954

				1955						210,000		Fonte: 1) Ferroviários [1945; 1950; 1955 e 1960] - CEPAL, 1965

				1956

				1957

				1958

				1959

				1960						211,000

				1961

				1962

				1963

				1964

				1965		14,186,000		6,373,000

				1966

				1967

				1968

				1969

				1970		13,640,000		4,737,000				Fonte: TKU e PKM [1965; 1970;1975; 1980; 1985; 1990] Infraestructura: uma reseña de los años 90. www.mercon.ar/cep [sem data, p.37]

				1971

				1972

				1973

				1974

				1975		10,659,000		6,890,000

				1976

				1977

				1978

				1979

				1980		9,459,000		4,141,000		99,598

				1981

				1982

				1983

				1984

				1985		9,501,000		4,943,000		104,980		Fonte: ferroviários, para os anos 1980, 1985 e 1990 - CAF, 2004:27

				1986

				1987

				1988

				1989

				1990		7,521,000		11,174,000		89,808

				1991		5,492,000		6,785,000

				1992		4,343,000		5,259,000

				1993		5,023,000		3,232,998		4,446

				1994		6,663,000		2,264,602		4,035

				1995		7,613,000		5,334,542		3,970

				1996		8,506,000		5,940,538		3,920		Fonte: CAF, 2004: 164

				1997		9,834,000		5,808,847		3,893

				1998		9,824,000		5,239,312		4,119

				1999		9,102,000		4,301,288		4,141

				2000		8,696,000		4,256,231		4,146

				2001		8,989,000		3,840,775		3,988

				2002		9,444,000		3,324,396

				2003		11,001,000		4,187,287

				2004		11,603,000		4,488,677

				2005		12,261,000		2,231,403

				2006		12,628,000

				Fonte:http://www.cnrt.gov.ar/infoferro/indexferro.htm

				1990		1992		1994		1996		1998		2000		2002		2004		2006

		Cargas (TKU)		7,521,000		4,343,000		6,663,000		8,506,000		9,824,000		8,696,000		9,444,000		11,603,000		12,628,000

		Passageiros (PKM)		11,174,000		5,259,000		2,264,602		5,940,538		5,239,312		4,256,231		3,324,396		4,488,677		2,231,403

				1990		1992		1994		1996		1998		2000		2002		2004		2006

		Cargas (TKU)		100		57.7		88.6		113.1		130.6		115.6		125.6		154.3		167.9

		Passageiros (PKM)		100		47.1		20.3		53.2		46.9		38.1		29.8		40.2		20.0

		Ferroviários		100		5.0		4.5		4.4		4.6		4.6		4.4

						América do Sul. Dados estatísticos (Ferrovias pós 1990)

						ARGENTINA

						Ferroviários		1980				1993		1994		1995		1996		1997		1998		1999		2000		2001

				1		FEPSA						691		736		734		799		822		883		833		810		787

				2		NCA						855		884		878		944		1,011		1,126		1,203		1,311		1,199

				3		BAP/ALL						1,290		1,063		1,023		949		973		1,016		1,024		914		998

				4		FMGU/ALL						633		540		545		486		363		370		364		339		254

				5		FERROSUR/ROCA						977		812		790		742		724		724		717		772		750

						Total		99,598				4,446		4,035		3,970		3,920		3,893		4,119		4,141		4,146		3,988

												Fonte: CAF, 2004: 164





Argentina_Passag_cargas_emplea

		0

		0

		0

		0

		0

		0

		0

		0

		0

		0

		0

		0

		0

		0

		0

		0

		0



cargas (TKUxmil)

Argentina cargas (TKUxmil)

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0



Bolívia

		0		0		0

		0		0		0

		0		0		0

		0		0		0

		0		0		0

		0		0		0

		0		0		0

		0		0		0

		0		0		0



Cargas (TKU)

Passageiros (PKM)

Ferroviários

ano base 1990=100

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0



BRASIL cargas (TKU) e passageir

		

				América do Sul. Dados estatísticos (Ferrovias pós 1990)

				BOLÍVIA

				BOLIVIA: ÍNDICE DE CANTIDAD DEL TRANSPORT POR AÑO SEGÚN TIPO DE MODALIDAD

				1990 = 100

				DESCRIPCION		1990		1992		1993		1994		1995		1996		1997		1998		1999		2000		2001		2002		2003		2004		2005		2006

				GENERAL		100		91.29		100.89		109.75		116.61		125.94		145.3		162.42		152.43		156.08		154.59		174.78		175.74		189.77		212.34		242.38

				   Ferroviario		100		128.01		122.98		138.21		129.89		136.98		146.59		161.68		150.48		154.45		138.8		160.67		164.07		191.2		187.53		189.21

				   Carretero		100		82.38		95.27		101.52		110.22		117.54		134.23		156.69		157.18		163.23		167.49		197.06		186.14		198.92		226.62		268.2

				   Aéreo		100		102.35		107.99		121.6		124.47		143.11		193.8		198.03		157.01		153.39		133.62		126.01		154.05		160.09		171.83		179.48

				   Ductos		100		106.51		111.5		124.84		146.39		145.44		81.22		87.14		75.08		78.12		100.13		114.87		150.52		195.5		235.2		252

				            (p): Preliminar

				Fuente: INSTITUTO NACIONAL DE ESTADISTICA

				BOLIVIA: ÍNDICE DE CANTIDAD DEL TRANSPORTE FERROVIARIO POR AÑO SEGÚN RED Y TIPO DE SERVICIO

				1990 = 100

				DESCRIPCION		1990		1992		1993		1994		1995		1996		1997		1998		1999		2000		2001		2002		2003		2004		2005		2006

				GENERAL		100		126.21		122.99		138.21		130.12		136.98		146.59		161.68		150.48		154.45		138.8		160.67		164.07		191.2		187.53		189.21

				Pasajeros		100		85.05		71.28		71.12		62.03		49.5		57.4		67.12		67.56		64.43		66.73		69.87		70.3		71.13		78.54		73.08

				Carga		100		132.91		133.87		153.14		145.65		155.38		165.61		182.31		168.35		173.95		154.65		180.23		184.41		217.71		211.74		214.15

				Equipaje y encom.		100		126.91		70.67		53.08		35.52		49.14		51.25		50.56		57.7		51.64		51.43		59.45		56.63		43.37		50.51		61.38

				RED ANDINA				108.97		93.68		93.92		104.41		76.07		90.75		81.98		69.34		67.46		50.04		56.18		64.73		68.01		68.93		67.79

				Pasajeros		100		74.73		65.92		69.99		57.6		37.21		51.62		40.69		44.1		39.35		45.36		45.45		42.9		41.91		40.25		44.24

				Carga		100		115.17		98.7		96.97		110.39		81.84		96.52		87.94		72.34		71.08		49.75		56.25		67.26		72.03		72.89		70.85

				Equipaje y encom.		100		59.62		54.31		118.84		108.22		78.59		95.13		92.82		105.46		95.14		96.06		127.77		99.04		62.73		84.69		89.68

				RED ORIENTAL				144.48		154.05		185.17		157.38		201.57		205.79		246.18		236.53		246.7		232.93		271.49		269.44		321.85		313.33		317.98

				Cargas		100		153.04		173.8		216.88		185.67		238.82		244		289.4		277.31		290.69		273.7		320.93		317.37		383.04		369.32		376.79

				Passageiros		100		94.84		76.36		72.18		60.17		61.17		62.89		92.2		89.84		88.25		87.02		93.07		96.34		98.89		114.9		100.47

				Equipaje y encom.		100		149.02		76.04		31.48		11.64		39.47		36.84		36.69		42.01		37.35		36.77		37.01		42.69		37.01		39.28		52.08

				Fuente: EMPRESA FERROVIARIA ANDINA

				             EMPRESA FERROVIARIA ORIENTAL

				             INSTITUTO NACIONAL DE ESTADÍSTICA

				(p): Preliminar

								Ferroviários empregados

						1990		1992		1993		1994		1995		1996		1997		1998		1999		2000		2001

						7200		6200		5,255		4,000		3,894		1,295		1,042		918		815		785		737

				Ferroviários		100		86.1		73.0		55.6		54.1		18.0		14.5		12.8		11.3		10.9		10.2

												1990		1992		1994		1996		1998		2000		2002		2004		2006

										GENERAL		100		91.29		109.75		125.94		162.42		156.08		174.78		189.77		242.38

										   Ferroviario		100		128.01		138.21		136.98		161.68		154.45		160.67		191.2		189.21

										   Carretero		100		82.38		101.52		117.54		156.69		163.23		197.06		198.92		268.2

										   Aéreo		100		102.35		121.6		143.11		198.03		153.39		126.01		160.09		179.48

				Série históricas 1966-75

						Red Occidental				Red Oriental				Total

						PKM		TKU		PKM		TKU		PKM		TKU

				1966		172		232		31		20		203		252		Red Occidental		2578

				1967		181		258		30		27		211		285		Red Oriental		878

				1968		199		268		50		39		249		307

				1969		192		281		63		92		255		373

				1970		211		258		59		60		270		318

				1971		210		261		54		86		264		347

				1972		193		245		67		111		260		356

				1973		183		250		87		115		270		365

				1974		149		231		99		157		248		388

				1975		190		294		120		171		310		465

						1,880.0		2,578.0		660.0		878.0		2,540.0		3,456.0

																		Red Occidental		1,880.0

																		Red Oriental		660.0

										Fonte: Empresa Nacional de Ferrocarriles. Memória Anual. ENFE, 1976 (p.75; carga p.85)

				Quadro de funcionários

								1993		1994		1995		1996		1997		1998		1999		2000		2001

				Andina				3,416		2,550		2,454		573		439		368		325		324		298

				Oriental				1,839		1,450		1,440		722		603		550		490		461		439

				Total				5,255		4,000		3,894		1,295		1,042		918		815		785		737

						PKM (milhões)		TKU (milhões)		ferroviários

				1945		146.8		238.0

				1946		158.0

				1947		156.1

				1948		140.1

				1949		147.8

				1950		158.8		254.0

				1951		195.9

				1952		238.9

				1953		251.0

				1954		330.7

				1955		337.5		334.0

				1956		341.7

				1957		209.7

				1958		193.2

				1959		206.9

				1960				201.0

				1961

				1962

				1963

				1966		203.0		252.0				Fonte: 1) PKM e TKU Empresa Nacional de Ferrocarriles. Memória Anual. ENFE, 1976 (p.75; carga p.85)

				1967		211.0		285.0

				1968		249.0		307.0

				1969		255.0		373.0

				1970		270.0		318.0

				1971		264.0		347.0

				1972		260.0		356.0

				1973		270.0		365.0

				1974		248.0		388.0

				1975		310.0		465.0

				1976

				1977

				1978

				1979

				1980

				1981

				1982

				1983

				1984

				1985

				1986

				1987

				1988

				1989

				1990						7,200

				1991

				1992

				1993						5,255

				1994						4,000

				1995						3,894

				1996						1,295		Fuente: EMPRESA FERROVIARIA ANDINA

				1997						1,042		             EMPRESA FERROVIARIA ORIENTAL

				1998						918		             INSTITUTO NACIONAL DE ESTADÍSTICA

				1999						815

				2000						785

				2001						737

				2002

				2003

				2004

				2005

				2006

				2007

				2008



Ivanil Nunes:
11.174 p (milhares) ou 4.716 pkm (Infra-estructura: uma reseña...  [p.37].



BRASIL cargas (TKU) e passageir

		1992		1992

		1993		1993

		1994		1994

		1995		1995

		1996		1996

		1997		1997

		1998		1998

		1999		1999

		2000		2000

		2001		2001

		2002		2002

		2003		2003

		2004		2004

		2005		2005

		2006		2006



Ferrovia

Rodovia

Bolívia. Ferrovia x Rodovia (1990=100)

128.01

82.38

122.98

95.27

138.21

101.52

129.89

110.22

136.98

117.54

146.59

134.23

161.68

156.69

150.48

157.18

154.45

163.23

138.8

167.49

160.67

197.06

164.07

186.14

191.2

198.92

187.53

226.62

189.21

268.2



Chile

		0

		0



ENFE. TKU (somatória), 1966-1975



Colômbia

		0

		0



ENFE. PKM (somatória), 1966-1975
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Plan2

				BRASIL		bilhões		x mil		ferroviários

				anos		TKU		PKM		empregados

												PKM

												1994

				1975		58.9		4,893.61				117,463		RFFSA

				1980		86.3		3,471.21				377,761		EFVM

				1985		100.2						1,020		EFCJ

				1990		120.4		2,542		52,976		19,451		EFA

				1991		121.4		2,285				211,022

				1992		116.1		1,531.05				726,717

				1993		125.0

				1994		133.7

				1995				767,453		57,013

				1996		129.0		872,471		48,932

				1997		138.3		715,660		40,119

				1998		142.4		607,637		29,754

				1999		140.8		441,846		25,182		Fonte: ANTT. http://www.antt.gov.br/concessaofer/EvolucaoFerroviaria20070914.pdf (Acesso em 28 jan.2008)

				2000		154.1		416,420		25,777

				2001				428,331		21,558

				2002		170.1		464,465		19,476

				2003		183.6		469,330		21,398

				2004		205.8		475,186		23,948

				2005		221.6		451,943		28,234

				2006		237.9				26,520

				2007		257.9

				Fonte: Brasil, Ministério dos Transportes; Revista Ferroviária

				FONTES: EFCJ, EFC, EFA,  EFVM, FERROBAN, RFFSA, FCA, NOVOESTE, ALL, FTC e MRS.

				http://www.geipot.gov.br/NovaWeb/IndexAnuario.htm

				REVISTA FERROVIÁRIA [http://www.revistaferroviaria.com/estatisticas/pdf/2007/transporte_carga_por_ferrovia.pdf]

				4.5 - TRANSPORTE FERROVIÁRIO DE PASSAGEIROS

				4.5.3 - PASSAGEIROS-QUILÔMETRO NO TRANSPORTE DE INTERIOR, POR ESTRADA - 1996-00

																				10 ³

				ESTRADA								1996		1997		1998		1999		2000

				Estrada de Ferro Carajás								279,354		238,725		190,577		170,764		170,143

				Estrada de Ferro do Amapá								17,800		16,267		13,620		14,026		20,752

				Estrada de Ferro Vitória a Minas								369,729		358,568		287,164		252,940		246,277

				Ferrovias Bandeirantes S.A. - FERROBAN (ex FEPASA)								156,141		102,100		116,276		4,116		327

				Rede Ferroviária Federal S.A. - RFFSA								49,447		_		_		_		_

				Ferrovia Centro-Atlântica S.A. - FCA								. . .		_		_		_		_

				Ferrovia Novoeste S.A.								. . .		_		_		_		_

				América Latina Logística do Brasil S.A. - ALL (ex FSA)								_		_		_		_		_

				Ferrovia Tereza Cristina S.A. - FTC								_		_		_		_		_

				MRS Logística S.A.								. . .		_		_		_		_

				TOTAL								872,471		715,660		607,637		441,846		437,499

				FONTES: EFCJ, EFC, EFA,  EFVM, FERROBAN, RFFSA, FCA, NOVOESTE, ALL, FTC e MRS.

				http://www.geipot.gov.br/NovaWeb/IndexAnuario.htm

				pkm - milhões

				tku - bilhões

						anos		1990		1992		1994		1996		1998		2000		2002		2004		2006

						TKU		120.4		116.1		133.7		129.0		142.4		154.1		170.1		205.8		237.9

						PKM		2,542		1,531.05		767		872		608		416		464		475		452

						Ferroviários		52,976				57,013		48,932		29,754		25,777		19,476		23,948		26,520

						anos		1990		1992		1994		1996		1998		2000		2002		2004		2006

						TKU		100		96.4		111.0		107.1		118.3		128.0		141.3		170.9		197.6

						PKM		100		60.2		30.2		34.3		23.9		16.4		18.3		18.7		17.8

						Ferroviários		100		100.0

								1985		105,179

								1990		52,976

								1995		57,013

								1996		48,932

								1997		40,119

								1998		29,754

								1999		25,182

								2000		25,777

								2001		21,558

								2002		19,476

								2003		21,398

								2004		23,948

								2005		28,234

								2006		26,520



Ivanil Nunes:
Fonte: Ferroviários, em 1990 - Thomson, 1997: 19
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				América do Sul. Dados estatísticos (Ferrovias pós 1990)

				Fonte: 1) PKM [1960-1963] CEPAL, 1965:49

				CHILE - Ferrovias

				ano		pkm (xmil)		TKU (xmil)		Ferroviários

				1945				2,405,000

				1946

				1947

				1948

				1949

				1950		1,956,000		2,161,000		22,000

				1951		2,055,000

				1952		2,068,000

				1953		2,078,000						Fonte: 1) empleados [1950; 55 e 1960]: CEPAL. El transporte em..., 1965:109

				1954		2,154,000

				1955		2,434,000		2,612,000		24,000

				1956		2,392,000

				1957		2,075,000

				1958		1,952,000

				1959		2,337,000

				1960		1,900,000		2,025,000		25,000

				1961		1,785,000

				1962		1,919,000

				1963		1,978,000

				1990		938,199		2,496,000		7,600

				2000		736,000		3,141,000		2,976

				2001		870,836		3,317,714		3,545

				2002		770,392		3,338,449

				2003		829,338		3,575,210

				2004		820,015		3,897,578

				2005		752,700		3,847,642

						Fonte: Instituto Nacional de Estadísticas. Santiago de Chile. Disponível em:<http://www.ine.cl/canales/chile_estadistico/estadisticas_economicas/transporte_y_comunicaciones/transporte_y_comunicaciones.php>. Acesso em 18 de jun de 2008.

						Sectra, Secretaría Interministerial de Planificación de Transporte, tiene como misión apoyar técnicamente en la planificación de sistemas de transporte a los organismos estatales involucrados. Subordinada administrativamente a MIDEPLAN, es el organismo té

						http://www.sectra.cl/contenido/sectra/sectra.htm

						ano		1990		2000		2001		2002		2003		2004		2005

						pkm (xmil)		938,199		736,000		870,836		770,392		829,338		820,015		752,700

						TKU (xmil)		2,496,000		3,141,000		3,317,714		3,338,449		3,575,210		3,897,578		3,847,642

						ano		1990		2000		2001		2002		2003		2004		2005

						TKU (xmil)		100		125.8		132.9		133.8		143.2		156.2		154.2

						pkm (xmil)		100		78.4		92.8		82.1		88.4		87.4		80.2

								Ferroviários

								1960		25,000

								1990		7,600

								1997		3089

								1998		2967

								1999		3203

								2000		2,976

								2001		3,545



Ivanil Nunes:
RFFSA E FEPASA

Ivanil Nunes:
RFFSA E FEPASA
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cargas (TKU)

passageiros (PKM)

Ferrovias chilenas. Cargas e passageiros, 1990 a 2005.
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ferroviários empregados

Ferrovias chilenas. Ferroviários empregados
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				Fontes: 1) Passageiros [1945-1963] CEPAL, El transporte en America Latina, 1965:48]

				Colômbia		bilhões		x milhões		empregados

				anos		TKU		PKM

				1945		526		782

				1946				851

				1947				814

				1948				820

				1949				838

				1950		558.0		743

				1951				731

				1952				694

				1953				668

				1954				674

				1955		581.0		586

				1956				562

				1957				592

				1958				652

				1959				651

				1960		768.0		598

				1961				616

				1962				623

				1963				627

				1964

				1965

				1966

				1967

				1968

				1969

				1970

				1971

				1972

				1973

				1974

				1975

				1976

				1977

				1978

				1979

				1980

				1981

				1982

				1983

				1984

				1985

				1986

				1987

				1988

				1989

				1990

				1991

				1992

				1993

				1994

				1995

				1996

				1997

				1998

				1999

				2000

				2001

				2002

				2003

				2004

				2005

				2006

				2007

				2008
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Brasil. Exportações para o Mercosul, por modais (em kg, 1989 a 2006)

101576851486

46792479425
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2006244180



Expor+impor totais [kg]

		

		I) Brasil. Exportações totais brasileiras  por modais (1989 - 08/2006) kg

				1,989

				1,989		1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996		1997		1998		1999		2000		2001		2002		2003		2004		2005		2006		2007		soma 1989 a 2006

				Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)				Peso Líquido(Kg)

		Marítima		174,369,025,876		165,863,102,044		162,994,692,885		163,516,279,893		170,205,595,042		184,259,953,813		188,411,121,853		186,023,411,869		194,877,363,140		216,233,094,952		214,839,592,887		231,114,620,982		260,231,280,589		283,996,152,265		306,619,915,156		357,322,147,897		377,928,482,341		267,838,707,244				4,106,644,540,728

		Rodoviária		1,042,325,387		946,653,431		1,601,786,557		2,473,426,458		3,583,568,661		2,872,493,962		2,689,043,796		3,076,893,347		3,361,728,379		3,332,367,904		3,464,304,688		3,739,717,813		3,770,493,302		3,218,356,542		3,952,489,248		4,603,357,045		4,802,117,516		3,023,148,006				55,554,272,042

		fluvial		855,420,938		497,049,359		628,659,330		561,897,725		8,026,936,379		6,533,879,088		7,589,434,970		8,034,224,411		8,287,298,324		8,554,370,838		7,648,140,758		7,326,380,857		6,203,821,879		6,354,975,357		8,326,152,808		11,402,660,492		11,703,519,265		7,386,578,443				115,921,401,221

		Aéreo		627,248,796		661,902,012		587,183,934		552,467,701		309,497,115		287,028,460		488,930,724		364,463,375		390,604,007		362,758,566		482,294,946		475,278,304		482,747,908		406,934,703		190,571,467		229,053,933		308,226,957		444,966,351				7,652,159,259

		Ferroviária		130,394,779		124,267,326		162,319,586		188,415,677		245,260,554		455,191,856		387,094,978		189,130,239		238,992,080		200,450,630		265,958,668		378,007,729		302,575,840		285,585,731		425,973,737		519,635,683		572,772,307		444,966,351				5,516,993,751

		Meios próprios		8,517,500		1,813,421		811,016		2,053,779		386,018,833		842,998,254		1,222,513,500		1,597,002,084		1,660,804,104		1,569,004,495		1,881,144,821		1,592,397,431		1,621,985,100		1,273,993,802		1,558,986,266		1,755,364,251		1,631,586,453		805,972,021				19,412,967,131

		Postal		5,364		2,405		4,142		26,523		205,467		38,163,354		559,869		75,937		50,153,091		38,587		55,515,344		88,839		63,651		154,971		24,863		3,209		73,739		1,268				145,160,623

		Lacustre		0		0		0		0		1,633,138		4,003,858		3,091,000		2,620,000		0		25,000		6,868,549		0		59,654		0		0		0		0		0				18,301,199

		Linha de transmissão		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		73		6,019,870		26,377,165		28,848,077		179,093,086		13,051,905		8,075,697				261,465,873

		Tubo-conduto		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0				0

		Total		177,032,938,640		168,094,789,998		165,975,457,450		167,294,567,756		182,758,715,189		195,293,712,645		200,791,790,690		199,287,821,262		208,866,943,125		230,252,110,972		228,643,820,661		244,626,492,028		272,619,047,793		295,562,530,536		321,102,961,622		376,011,315,596		396,959,830,483		424,389,413,513		461,654,947,940

		II) Brasil. Importações totais brasileiras  por modais (1989 - 2007)

				1,989		1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996		1997		1998		1999		2000		2001		2002		2003		2004		2005		2006		2007

				Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)

		Marítima		55,367,941,626		55,168,877,065		61,274,557,865		65,900,865,668		75,238,947,548		77,663,269,823		82,329,397,188		83,101,202,163		83,101,202,163		85,319,917,548		80,309,793,731		86,098,954,512		85,045,824,454		80,778,810,315		82,336,219,032		91,432,362,349		80,983,335,572		56,354,518,598

		Rodoviária		1,580,554,580		1,684,623,096		1,564,641,855		1,564,347,301		2,052,544,116		3,050,867,952		5,357,706,394		5,872,238,869		5,872,238,869		5,145,760,671		4,396,743,614		4,529,155,281		4,678,378,423		4,890,822,300		5,883,524,431		4,810,287,462		5,181,066,065		3,285,783,919

		Ferroviária		270,136,255		237,268,971		277,105,659		277,671,586		298,079,045		309,729,263		420,597,717		314,222,806		314,222,806		313,878,470		302,249,582		352,167,271		301,560,454		308,521,757		281,741,022		294,918,337		421,297,748		239,614,233

		Aéreo		72,616,339		78,225,710		71,389,501		83,788,221		112,912,709		161,726,304		235,558,721		232,556,728		232,556,728		207,893,214		186,071,442		204,055,487		185,515,331		143,638,880		137,669,734		190,817,733		190,987,093		139,301,636

		fluvial		3,552,075		14,884,693		35,789,660		34,605,759		41,707,248		36,347,375		65,173,169		66,397,164		66,397,164		108,861,213		90,916,160		10,701,409		18,945,660		21,218,701		25,646,190		33,548,770		54,216,865		50,855,020

		Postal		379,177		618,831		233,235		192,219		2,413,460		19,775,277		3,428,488		272,637		272,637		86,720		56,335		41,896		38,130		26,435		24,231		22,250		26,594		26,687

		Lacustre		0		0		0		0		0		26,319,422		46,964,400		55,500,000		55,500,000		41,214,620		0		83,317,324		0		8,588,274		13,600,000		17,913,177		7,001,062		3,887,001

		Linha de transmissão		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		12,658,836		8,712,370		8,143,017		10,947,449		15,421,211		16,662,984		10,034,253

		Meios próprios		0		0		0		0		0		0		0		0		0		9,178,836		10,365,164		1,508,986		108,043,128		5,628,310		7,321,705		10,046,911		5,332,237		2,116,514

		Tubo-conduto		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		225,402,000		1,493,470,274		2,444,942,862		4,294,561,553		4,425,861,697		5,997,311,091		6,747,238,454		4,908,662,602

		Soma		57,295,180,052		57,184,498,366		63,223,717,775		67,861,470,754		77,746,604,126		81,268,035,416		88,458,826,077		89,642,390,367		89,642,390,367		91,146,791,292		85,521,598,028		92,786,031,276		92,791,960,812		90,459,959,542		93,122,555,491		102,802,649,291		93,607,164,674		64,994,800,463

		total		57,295,180,052		57,184,498,366		63,223,717,775		67,861,470,754		77,746,604,126		81,268,035,416		88,458,826,077		89,642,390,367		89,642,390,367		91,146,791,292		85,521,598,028		92,786,031,276		92,791,960,812		90,459,959,542		93,122,555,491		102,802,649,291		93,607,164,674		102,271,905,704		118,929,239,268

		III) Brasil. Exportações brasileiras para a América do Sul  (por modais 1989 - 2007)

				1,989		1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996		1997		1998		1999		2000		2001		2002		2003		2004		2005		2006		2007		soma 1989 a 2006

				Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)

		Aéreo		7,754,881		6,441,710		14,641,913		21,228,324		58,138,972		54,099,585		88,352,154		41,947,939		32,966,444		29,124,188		31,006,334		32,983,647		29,902,908		30,348,260		27,629,960		33,788,133		44,039,012		25,350,393				609,744,757

		Ferroviária		129,982,664		123,741,043		161,294,968		187,104,691		244,372,595		454,371,907		386,842,045		189,130,239		238,905,343		200,450,630		265,958,668		378,007,729		301,749,340		284,816,724		167,026,072		250,904,899		289,168,838		444,777,004				4,698,605,399

		fluvial		776,110,325		344,039,559		571,032,533		527,031,364		1,719,915,576		690,741,763		1,246,046,369		1,591,695,513		2,063,705,269		2,253,266,877		1,537,066,667		1,643,912,068		1,350,025,675		2,137,392,853		2,189,241,014		1,952,059,252		2,442,476,593		1,735,366,878				26,771,126,148

		Lacustre		0		0		0		0		1,633,138		4,000,000		3,082,500		2,620,000		0		25,000		6,868,549		0		59,654		0		0		0		0		0				18,288,841

																																				0						0

		Linha de transmissão		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		71		0		0		0		19,500				0				19,571

		Marítima		7,200,184,621		5,788,568,165		6,861,135,519		6,179,928,392		7,193,669,680		8,319,563,525		7,298,453,862		6,842,116,449		7,367,015,743		7,715,362,521		6,545,387,843		8,335,373,057		8,498,497,541		8,179,320,640		9,910,583,977		12,440,556,599		13,684,695,659		11,510,324,257				149,870,738,050

		Meios próprios		0		195		698		5,279		6,243,444		303,234,144		302,601,338		341,810,680		298,135,701		367,192,679		356,374,580		313,947,188		235,815,740		110,444,987		90,834,063		92,135,157		95,635,172		59,309,062				2,973,720,107

		Postal		1,436		1,046		467		21,403		191,660		80,011		352,593		6,950		5,334		315		808		9,367		1,958		146,925		17,590		1,266		21,757		536				861,422

		Rodoviária		1,033,600,433		939,172,009		1,592,095,899		2,423,579,649		3,566,300,688		2,867,425,814		2,683,327,569		3,060,917,348		3,358,483,271		3,330,573,923		3,461,497,611		3,739,021,187		3,768,751,750		3,215,524,616		3,949,951,645		4,599,627,283		4,798,695,074		3,019,910,686				55,408,456,455

		Tubo-conduto		0		0		0		0		0		0		0		0								0		0		0								0				0

		total		9,147,634,360		7,201,963,727		9,200,201,997		9,338,899,102		12,790,465,753		12,693,516,749		12,009,058,430		12,070,245,118		13,359,217,105		13,895,996,133		12,204,161,060		14,443,254,314		14,184,804,566		13,957,995,005		16,335,284,321		19,369,092,089		21,354,732,105		25,844,517,603		26,185,442,722

		IV) Brasil. Importações brasileiras da América do Sul  (por modais 1989 - 08/2006)

				1,989		1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996		1997		1998		1999		2000		2001		2002		2003		2004		2005		2006				soma 1989 a 2006

				Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)				Peso Líquido(Kg)

		Aéreo		13,073,635		10,886,080		7,420,686		22,549,782		13,574,485		19,537,199		29,956,864		34,764,741		19,287,504		17,057,728		12,079,186		14,173,725		13,437,918		7,938,007		6,754,256		8,116,366		7,749,091		5,813,075				264,170,328

		Ferroviária		270,136,255		237,264,321		272,505,659		77,007,377		298,075,748		309,709,863		419,159,057		314,101,459		300,895,754		313,152,873		301,961,634		352,137,766		301,559,432		308,447,637		281,739,820		294,307,760		421,255,748		239,614,233				5,313,032,396

		fluvial		3,552,075		14,884,693		35,780,064		34,603,232		41,704,401		36,333,736		62,753,098		66,012,922		26,409,047		42,177,137		78,071,420		10,658,604		18,933,660		21,218,701		25,646,190		33,548,069		46,136,131		37,607,614				636,030,794

		Lacustre		0		0		0		0		0		26,319,422		46,964,400		55,500,000		117,500,000		41,214,620		0		83,317,324		0		8,588,274		13,600,000		17,913,177		7,001,062		3,887,001				421,805,280

																																										0

		Linha de transmissão		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		1,155		0		0		116		659,020				660,291

		Marítima		5,247,343,645		6,354,406,626		9,030,764,830		9,875,204,958		14,300,937,828		16,871,782,917		20,940,008,091		23,235,130,115		22,683,805,268		24,757,017,217		23,160,927,523		26,487,965,834		20,927,819,557		17,446,819,984		14,570,540,574		14,094,670,001		13,036,111,462		10,001,813,816				293,023,070,246

		Meios próprios		0		0		0		0		0		0		0		0		24,583,423		8,990,729		2,009,422		1,190,134		143,089		265,535		799,260		1,268,470		1,091,357		541,457				40,882,876

		Postal		60,902		29,760		1,910		18,517		65,498		72,218		3,004,816		142,157		2,679		125		439		764		239		129		121		25		18		30				3,400,347

		Rodoviária		1,579,336,354		1,682,515,380		1,558,448,704		1,524,501,792		2,044,640,723		3,032,065,242		5,267,299,699		5,843,020,268		5,116,971,104		5,078,700,082		4,340,794,032		4,464,727,034		4,640,063,582		4,864,394,904		5,858,250,743		4,778,068,657		5,147,827,906		3,266,586,161				70,088,212,367

		Tubo-conduto		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		225,402,000		1,493,470,274		2,444,940,464		4,294,561,553		4,425,861,697		5,997,311,091		6,747,238,454		4,908,662,602				30,537,448,135

		total		7,113,502,866		8,299,986,860		10,904,921,853		11,533,885,658		16,698,998,683		20,295,820,597		26,769,146,025		29,548,671,662		28,289,454,779		30,258,310,511		28,121,245,656		32,907,641,459		28,346,897,941		26,952,235,879		25,183,192,661		25,225,203,616		25,414,411,345		18,465,185,009

		V) Brasil. Exportações brasileiras para o Mercosul  (por modais 1989 - 08/2006)

				1,989		1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996		1997		1998		1999		2000		2001		2002		2003		2004		2005		2006				soma 1989 a 2006

				Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)				Peso Líquido(Kg)

		Aéreo		2,606,739		1,864,177		4,301,102		12,185,292		26,488,658		32,630,396		26,488,658		17,184,909		14,767,295		12,678,122		15,441,890		13,267,699		10,063,249		7,524,591		6,886,928		8,991,449		16,898,969		11,859,500				242,129,623

		Ferroviária		35,348,562		30,781,818		46,930,122		65,673,277		124,348,152		309,574,398		124,348,152		65,399,950		107,866,242		72,305,214		93,738,843		154,441,441		145,297,604		120,425,543		286,704,839		317,892,279		386,563,548		289,242,703				2,776,882,687

		fluvial		754,342,728		340,363,880		568,294,740		524,697,929		417,742,555		535,884,550		417,742,555		1,505,743,375		1,846,768,041		2,006,374,896		1,391,355,245		1,459,003,898		1,191,872,547		1,603,023,546		1,915,367,615		1,668,367,300		1,904,382,720		1,510,479,250				21,561,807,370

		Lacustre		0		0		0		0		1,495,758		4,000,000		1,495,758		2,620,000		0		25,000		6,868,549		0		59,654		0												16,564,719

				0																												0		0		0		0				0

		Linha de transmissão		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		71		0		0		0		19,500		0		0				19,571

		Marítima		4,324,782,988		3,270,234,124		3,311,933,967		3,527,126,402		5,185,408,489		6,474,866,933		5,185,408,489		5,545,404,671		5,841,061,430		6,263,431,090		5,293,684,704		6,609,527,860		5,978,936,580		5,277,980,633		6,316,142,606		7,828,729,598		8,302,217,520		7,039,973,402				101,576,851,486

		Meios próprios		0		195		698		3,018		3,130,709		177,578,029		3,130,709		185,337,793		178,801,894		216,367,206		194,143,429		235,665,395		181,173,742		90,656,203		73,592,984		73,314,059		80,093,246		54,114,890				1,747,104,199

		Postal		648		133		92		61		186,037		42,339		186,037		1,090		5,233		188		401		423		1,567		225		571		378		395		250				426,068

		Rodoviária		900,650,206		818,266,793		1,395,061,035		2,159,768,055		3,095,526,130		2,587,528,163		3,095,526,130		2,752,641,726		2,948,306,765		2,900,184,209		2,968,505,450		3,203,268,149		3,153,872,149		2,343,590,920		3,038,897,257		3,486,587,771		3,581,717,844		2,362,580,673				46,792,479,425

		Tubo-conduto		0		0		0												0		0		0		0		0		0		0		0		0		0				0

		total		6,017,731,871		4,461,511,120		5,326,521,756		6,289,454,034		8,854,326,488		10,122,104,808		8,854,326,488		10,074,333,514		10,937,576,900		11,471,365,925		9,963,738,511		11,675,174,936		10,661,277,092		9,443,201,661		11,637,592,800		13,383,902,334		14,271,874,242		11,268,250,668

		VI) Brasil. Importações brasileiras do Mercosul  (por modais 1989 - 08/2006)

				1,989		1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996		1997		1998		1999		2000		2001		2002		2003		2004		2005		2006				soma 1989 a 2006

				Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)				Peso Líquido(Kg)

		Aéreo		1,930,914		2,858,928		2,675,364		10,404,406		6,704,131		13,408,624		12,175,366		24,401,273		8,875,224		7,598,016		5,530,124		5,753,790		5,449,680		4,356,646		4,306,665		5,480,470		5,057,485		4,035,379				131,002,485

		Ferroviária		257,051,809		223,165,395		252,518,167		232,194,939		268,732,577		275,885,097		362,493,436		278,755,868		274,416,466		290,552,465		275,072,497		322,733,390		282,058,275		292,902,176		261,465,025		262,847,142		398,636,559		230,377,789				5,041,859,072

		fluvial		0		3,539,390		31,114,405		33,880,396		41,089,236		35,152,476		61,369,308		60,112,941		23,369,054		42,042,137		78,071,420		10,658,604		18,933,660		9,058,701		16,319,180		14,280,210		25,213,143		23,579,571				527,783,832

		Lacustre		0		0		0		0		0		26,319,422		46,964,400		55,500,000		117,500,000		41,214,620		0		83,317,324		0		8,588,274		13,600,000		17,913,177		7,001,062		3,887,001				421,805,280

																																										0

		Linha de transmissão		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		1,155		0		0		2		659,020				660,177

		Marítima		2,079,878,042		2,872,194,869		4,205,999,736		5,094,438,067		9,644,320,143		10,880,397,674		13,179,811,615		13,240,008,356		13,436,408,427		15,876,828,826		13,328,156,385		17,019,927,457		13,909,195,236		11,354,112,858		10,354,677,774		9,570,034,730		9,934,766,249		7,979,178,389				183,960,334,833

		Meios próprios		0		0		0		0		0		0		0		0		18,066,584		6,242,779		1,931,612		1,161,940		39,473		78,699		372,017		164,907		193,875		61,307				28,313,193

		Postal		60,657		29,150		1,884		1,289		65,450		72,062		278,785		141,157		2,641		58		420		764		197		104		90		25		18		0				654,751

		Rodoviária		1,524,863,185		1,606,218,879		1,472,919,629		1,469,049,009		1,967,321,336		2,860,105,297		4,878,683,838		5,501,398,494		4,867,780,093		4,796,766,789		4,164,570,871		4,221,960,484		4,419,332,702		4,642,540,016		5,599,920,156		4,432,678,691		4,888,892,885		3,095,680,479				66,410,682,833

		Tubo-conduto		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		39,548,274		396,295,085		376,907,589		189,360,577		244,267,776		209,592,881		179,148,929				1,635,121,111

		total		3,863,784,607		4,708,006,611		5,965,229,185		6,839,968,106		11,928,232,873		14,091,340,652		18,541,776,748		19,160,318,089		18,746,418,489		21,061,245,690		17,853,333,329		21,705,062,027		19,031,304,308		16,688,546,218		16,440,021,484		14,547,667,128		15,469,354,159		11,516,607,864

		VII) Brasil. Exportações brasileiras para a Comunidade Andina de Nações  (por modais 1989 - 08/2006)

				1,989		1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996		1997		1998		1999		2000		2001		2002		2003		2004		2005		2006

				Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)

		Aéreo		3,178,445		2,990,965		4,085,477		5,310,750		19,443,867		10,021,560		13,772,202		10,301,535		12,958,771		11,718,975		9,771,748		12,260,858		13,466,260		14,001,190		12,086,657		15,707,739		18,117,089		13,313,492

		Ferroviária		93,870,796		92,934,225		114,264,846		121,349,514		120,024,351		144,727,284		169,288,802		123,730,289		131,039,101		128,145,416		168,040,624		219,437,483		152,606,342		146,585,398		125,206,918		170,846,133		160,480,449		147,985,369

		fluvial		21,763,132		3,675,679		2,737,793		2,319,548		1,302,173,021		154,851,093		96,746,840		85,952,138		216,937,228		246,891,981		145,711,422		184,908,170		158,153,128		524,386,227		243,988,299		212,142,462		207,698,196		177,870,968

		Lacustre		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0

		Linha de transmissão		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0				0		0		0		0		0

		Marítima		2,554,227,936		2,223,428,001		3,057,529,593		1,941,880,413		1,275,219,684		1,218,969,506		992,969,715		779,049,604		973,104,600		1,063,684,493		867,579,044		1,166,485,543		1,276,172,613		1,567,402,276		1,685,271,421		2,369,152,470		2,927,318,178		2,949,049,832

		Meios próprios		781		911		359		0		1,702,761		125,240,889		105,374,261		155,776,860		117,728,908		150,806,584		162,221,737		78,102,619		54,641,844		19,696,189		17,094,810		18,560,797		14,752,870		5,029,954

		Postal		0		0		0		278		5,551		37,626		351,150		5,833		100		110		109		1,134		310		146,538		16,714		785		21,257		189

		Rodoviária		49,198,615		50,274,612		94,269,871		159,882,132		312,920,995		153,370,747		138,406,682		123,348,898		177,392,266		201,076,222		210,131,040		159,558,144		200,925,878		320,415,918		252,313,251		348,657,503		424,720,988		249,842,206

		Tubo-conduto		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0

		total		2,722,239,705		2,373,304,393		3,272,887,939		2,230,742,635		3,031,490,230		1,807,218,705		1,516,909,652		1,278,165,157		1,629,160,974		1,802,323,781		1,563,455,724		1,820,753,951		1,855,966,375		2,592,633,736		2,335,978,070		3,135,067,889		3,753,109,027		3,543,092,010

		VIII) Brasil. Importações brasileiras provenientes da Comunidade Andina de Nações  (por modais 1989 - 08/2006)

				1,989		1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996		1997		1998		1999		2000		2001		2002		2003		2004		2005		2006

				Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)

		Aéreo		2,766,697		1,821,683		883,390		10,668,108		1,781,690		1,151,810		9,576,333		3,357,786		2,150,555		2,262,541		1,881,969		3,051,003		5,114,435		1,524,705		1,268,807		1,408,421		1,624,090		1,029,920

		Ferroviária		12,784,446		14,085,348		19,987,492		43,875,786		29,343,171		33,824,766		56,413,621		35,345,591		26,479,288		22,600,408		26,889,137		29,393,217		19,288,970		15,288,971		20,274,795		31,009,422		22,571,739		9,236,444

		fluvial		3,552,075		11,345,303		4,665,659		719,036		615,165		1,181,260		1,361,073		5,885,355		3,039,993		135,000		0		0		0		12,160,000		9,327,010		19,267,859		20,922,988		14,053,543

		Lacustre		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0

		Linha de transmissão		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		116		659,020

		Marítima		2,340,108,662		2,574,021,456		4,088,231,982		3,907,386,613		3,632,820,986		4,940,076,687		6,484,766,805		8,818,946,621		7,756,870,180		7,832,619,273		8,429,746,453		8,028,909,822		5,708,937,437		4,838,964,031		2,749,160,669		2,878,747,236		2,915,336,634		2,090,161,997

		Meios próprios																0		6,422,525		2,745,707		77,810		27,614		103,460		186,836		427,120		1,103,411		897,482		480,150

		Postal		127		584		23		89		31		21		2,715,998		982		31		67		19		0		42		0		31		0		0		30

		Rodoviária		7,900,926		14,275,497		6,290,871		21,935,519		31,773,810		88,441,930		88,963,414		90,032,663		53,774,297		70,262,199		36,812,967		67,385,319		43,591,253		41,127,950		70,368,194		135,378,453		55,696,753		29,165,548

		Tubo-conduto		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		225,402,000		1,453,922,000		2,048,645,379		3,917,653,964		4,236,501,120		5,753,043,315		6,537,645,573		4,729,513,674

		total		2,367,112,933		2,615,549,871		4,120,059,417		3,984,585,151		3,696,334,853		5,064,676,474		6,643,797,244		8,953,568,998		7,848,736,869		7,930,625,195		8,720,810,355		9,582,688,975		7,825,680,976		8,826,906,457		7,087,327,746		8,819,958,117		9,554,695,375		6,874,300,326

		III) Brasil. Exportações brasileiras para a América do Sul - inclusive Mercosul - (por modais 1989 - 08/2006)

				1,989		1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996		1997		1998		1999		2000		2001		2002		2003		2004		2005		2006

				Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)

		Aéreo		7,754,881		6,441,710		14,641,913		21,228,324		58,138,972		54,099,585		88,352,154		41,947,939		32,966,444		29,124,188		31,006,334		32,983,647		29,902,908		30,348,260		27,629,960		33,788,133		44,039,012		25,350,393

		Ferroviária		129,982,664		123,741,043		161,294,968		187,104,691		244,372,595		454,371,907		386,842,045		189,130,239		238,905,343		200,450,630		265,958,668		378,007,729		301,749,340		284,816,724		167,026,072		250,904,899		289,168,838		444,777,004

		fluvial		776,110,325		344,039,559		571,032,533		527,031,364		1,719,915,576		690,741,763		1,246,046,369		1,591,695,513		2,063,705,269		2,253,266,877		1,537,066,667		1,643,912,068		1,350,025,675		2,137,392,853		2,189,241,014		1,952,059,252		2,442,476,593		1,735,366,878

		Lacustre		0		0		0		0		1,633,138		4,000,000		3,082,500		2,620,000		0		25,000		6,868,549		0		59,654		0		0		0		0		0

																																				0

		Linha de transmissão		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		71		0		0		0		19,500				0

		Marítima		7,200,184,621		5,788,568,165		6,861,135,519		6,179,928,392		7,193,669,680		8,319,563,525		7,298,453,862		6,842,116,449		7,367,015,743		7,715,362,521		6,545,387,843		8,335,373,057		8,498,497,541		8,179,320,640		9,910,583,977		12,440,556,599		13,684,695,659		11,510,324,257

		Meios próprios		0		195		698		5,279		6,243,444		303,234,144		302,601,338		341,810,680		298,135,701		367,192,679		356,374,580		313,947,188		235,815,740		110,444,987		90,834,063		92,135,157		95,635,172		59,309,062

		Postal		1,436		1,046		467		21,403		191,660		80,011		352,593		6,950		5,334		315		808		9,367		1,958		146,925		17,590		1,266		21,757		536

		Rodoviária		1,033,600,433		939,172,009		1,592,095,899		2,423,579,649		3,566,300,688		2,867,425,814		2,683,327,569		3,060,917,348		3,358,483,271		3,330,573,923		3,461,497,611		3,739,021,187		3,768,751,750		3,215,524,616		3,949,951,645		4,599,627,283		4,798,695,074		3,019,910,686

		Tubo-conduto		0		0		0		0		0		0		0		0								0		0		0								0

		IV) Brasil. Importações brasileiras da América do Sul  (por modais 1989 - 08/2006)

				1,989		1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996		1997		1998		1999		2000		2001		2002		2003		2004		2005		2006

				Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)

		Aéreo		13,073,635		10,886,080		7,420,686		22,549,782		13,574,485		19,537,199		29,956,864		34,764,741		19,287,504		17,057,728		12,079,186		14,173,725		13,437,918		7,938,007		6,754,256		8,116,366		7,749,091		5,813,075

		Ferroviária		270,136,255		237,264,321		272,505,659		77,007,377		298,075,748		309,709,863		419,159,057		314,101,459		300,895,754		313,152,873		301,961,634		352,137,766		301,559,432		308,447,637		281,739,820		294,307,760		421,255,748		239,614,233

		fluvial		3,552,075		14,884,693		35,780,064		34,603,232		41,704,401		36,333,736		62,753,098		66,012,922		26,409,047		42,177,137		78,071,420		10,658,604		18,933,660		21,218,701		25,646,190		33,548,069		46,136,131		37,607,614

		Lacustre		0		0		0		0		0		26,319,422		46,964,400		55,500,000		117,500,000		41,214,620		0		83,317,324		0		8,588,274		13,600,000		17,913,177		7,001,062		3,887,001

		Linha de transmissão		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		1,155		0		0		116		659,020

		Marítima		5,247,343,645		6,354,406,626		9,030,764,830		9,875,204,958		14,300,937,828		16,871,782,917		20,940,008,091		23,235,130,115		22,683,805,268		24,757,017,217		23,160,927,523		26,487,965,834		20,927,819,557		17,446,819,984		14,570,540,574		14,094,670,001		13,036,111,462		10,001,813,816

		Meios próprios		0		0		0		0		0		0		0		0		24,583,423		8,990,729		2,009,422		1,190,134		143,089		265,535		799,260		1,268,470		1,091,357		541,457

		Postal		60,902		29,760		1,910		18,517		65,498		72,218		3,004,816		142,157		2,679		125		439		764		239		129		121		25		18		30

		Rodoviária		1,579,336,354		1,682,515,380		1,558,448,704		1,524,501,792		2,044,640,723		3,032,065,242		5,267,299,699		5,843,020,268		5,116,971,104		5,078,700,082		4,340,794,032		4,464,727,034		4,640,063,582		4,864,394,904		5,858,250,743		4,778,068,657		5,147,827,906		3,266,586,161

		Tubo-conduto		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		225,402,000		1,493,470,274		2,444,940,464		4,294,561,553		4,425,861,697		5,997,311,091		6,747,238,454		4,908,662,602

		V) Brasil. Exportações brasileiras para o Mercosul  (por modais 1989 - 08/2006)

				1,989		1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996		1997		1998		1999		2000		2001		2002		2003		2004		2005		2006

				Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)

		Aéreo		2,606,739		1,864,177		4,301,102		12,185,292		26,488,658		32,630,396		26,488,658		17,184,909		14,767,295		12,678,122		15,441,890		13,267,699		10,063,249		7,524,591		6,886,928		8,991,449		16,898,969		11,859,500

		Ferroviária		35,348,562		30,781,818		46,930,122		65,673,277		124,348,152		309,574,398		124,348,152		65,399,950		107,866,242		72,305,214		93,738,843		154,441,441		145,297,604		120,425,543		286,704,839		317,892,279		386,563,548		289,242,703

		fluvial		754,342,728		340,363,880		568,294,740		524,697,929		417,742,555		535,884,550		417,742,555		1,505,743,375		1,846,768,041		2,006,374,896		1,391,355,245		1,459,003,898		1,191,872,547		1,603,023,546		1,915,367,615		1,668,367,300		1,904,382,720		1,510,479,250

		Lacustre		0		0		0		0		1,495,758		4,000,000		1,495,758		2,620,000		0		25,000		6,868,549		0		59,654		0

				0																												0		0		0		0

		Linha de transmissão		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		71		0		0		0		19,500		0		0

		Marítima		4,324,782,988		3,270,234,124		3,311,933,967		3,527,126,402		5,185,408,489		6,474,866,933		5,185,408,489		5,545,404,671		5,841,061,430		6,263,431,090		5,293,684,704		6,609,527,860		5,978,936,580		5,277,980,633		6,316,142,606		7,828,729,598		8,302,217,520		7,039,973,402

		Meios próprios		0		195		698		3,018		3,130,709		177,578,029		3,130,709		185,337,793		178,801,894		216,367,206		194,143,429		235,665,395		181,173,742		90,656,203		73,592,984		73,314,059		80,093,246		54,114,890

		Postal		648		133		92		61		186,037		42,339		186,037		1,090		5,233		188		401		423		1,567		225		571		378		395		250

		Rodoviária		900,650,206		818,266,793		1,395,061,035		2,159,768,055		3,095,526,130		2,587,528,163		3,095,526,130		2,752,641,726		2,948,306,765		2,900,184,209		2,968,505,450		3,203,268,149		3,153,872,149		2,343,590,920		3,038,897,257		3,486,587,771		3,581,717,844		2,362,580,673

		Tubo-conduto		0		0		0												0		0		0		0		0		0		0		0		0		0

		VI) Brasil. Importações brasileiras do Mercosul  (por modais 1989 - 08/2006)

				1,989		1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996		1997		1998		1999		2000		2001		2002		2003		2004		2005		2006

				Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)

		Aéreo		1,930,914		2,858,928		2,675,364		10,404,406		6,704,131		13,408,624		12,175,366		24,401,273		8,875,224		7,598,016		5,530,124		5,753,790		5,449,680		4,356,646		4,306,665		5,480,470		5,057,485		4,035,379

		Ferroviária		257,051,809		223,165,395		252,518,167		232,194,939		268,732,577		275,885,097		362,493,436		278,755,868		274,416,466		290,552,465		275,072,497		322,733,390		282,058,275		292,902,176		261,465,025		262,847,142		398,636,559		230,377,789

		fluvial		0		3,539,390		31,114,405		33,880,396		41,089,236		35,152,476		61,369,308		60,112,941		23,369,054		42,042,137		78,071,420		10,658,604		18,933,660		9,058,701		16,319,180		14,280,210		25,213,143		23,579,571

		Lacustre		0		0		0		0		0		26,319,422		46,964,400		55,500,000		117,500,000		41,214,620		0		83,317,324		0		8,588,274		13,600,000		17,913,177		7,001,062		3,887,001

		Linha de transmissão		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		1,155		0		0		2		659,020

		Marítima		2,079,878,042		2,872,194,869		4,205,999,736		5,094,438,067		9,644,320,143		10,880,397,674		13,179,811,615		13,240,008,356		13,436,408,427		15,876,828,826		13,328,156,385		17,019,927,457		13,909,195,236		11,354,112,858		10,354,677,774		9,570,034,730		9,934,766,249		7,979,178,389

		Meios próprios		0		0		0		0		0		0		0		0		18,066,584		6,242,779		1,931,612		1,161,940		39,473		78,699		372,017		164,907		193,875		61,307

		Postal		60,657		29,150		1,884		1,289		65,450		72,062		278,785		141,157		2,641		58		420		764		197		104		90		25		18		0

		Rodoviária		1,524,863,185		1,606,218,879		1,472,919,629		1,469,049,009		1,967,321,336		2,860,105,297		4,878,683,838		5,501,398,494		4,867,780,093		4,796,766,789		4,164,570,871		4,221,960,484		4,419,332,702		4,642,540,016		5,599,920,156		4,432,678,691		4,888,892,885		3,095,680,479

		Tubo-conduto		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		39,548,274		396,295,085		376,907,589		189,360,577		244,267,776		209,592,881		179,148,929

		VII) Brasil. Exportações brasileiras para a Comunidade Andina de Nações  (por modais 1989 - 08/2006)

				1,989		1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996		1997		1998		1999		2000		2001		2002		2003		2004		2005		2006

				Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)

		Aéreo		3,178,445		2,990,965		4,085,477		5,310,750		19,443,867		10,021,560		13,772,202		10,301,535		12,958,771		11,718,975		9,771,748		12,260,858		13,466,260		14,001,190		12,086,657		15,707,739		18,117,089		13,313,492

		Ferroviária		93,870,796		92,934,225		114,264,846		121,349,514		120,024,351		144,727,284		169,288,802		123,730,289		131,039,101		128,145,416		168,040,624		219,437,483		152,606,342		146,585,398		125,206,918		170,846,133		160,480,449		147,985,369

		fluvial		21,763,132		3,675,679		2,737,793		2,319,548		1,302,173,021		154,851,093		96,746,840		85,952,138		216,937,228		246,891,981		145,711,422		184,908,170		158,153,128		524,386,227		243,988,299		212,142,462		207,698,196		177,870,968

		Lacustre		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0

		Linha de transmissão		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0				0		0		0		0		0

		Marítima		2,554,227,936		2,223,428,001		3,057,529,593		1,941,880,413		1,275,219,684		1,218,969,506		992,969,715		779,049,604		973,104,600		1,063,684,493		867,579,044		1,166,485,543		1,276,172,613		1,567,402,276		1,685,271,421		2,369,152,470		2,927,318,178		2,949,049,832

		Meios próprios		781		911		359		0		1,702,761		125,240,889		105,374,261		155,776,860		117,728,908		150,806,584		162,221,737		78,102,619		54,641,844		19,696,189		17,094,810		18,560,797		14,752,870		5,029,954

		Postal		0		0		0		278		5,551		37,626		351,150		5,833		100		110		109		1,134		310		146,538		16,714		785		21,257		189

		Rodoviária		49,198,615		50,274,612		94,269,871		159,882,132		312,920,995		153,370,747		138,406,682		123,348,898		177,392,266		201,076,222		210,131,040		159,558,144		200,925,878		320,415,918		252,313,251		348,657,503		424,720,988		249,842,206

		Tubo-conduto		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0

		VIII) Brasil. Importações brasileiras provenientes da Comunidade Andina de Nações  (por modais 1989 - 08/2006)

				1,989		1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996		1997		1998		1999		2000		2001		2002		2003		2004		2005		2006

				Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)

		Aéreo		2,766,697		1,821,683		883,390		10,668,108		1,781,690		1,151,810		9,576,333		3,357,786		2,150,555		2,262,541		1,881,969		3,051,003		5,114,435		1,524,705		1,268,807		1,408,421		1,624,090		1,029,920

		Ferroviária		12,784,446		14,085,348		19,987,492		43,875,786		29,343,171		33,824,766		56,413,621		35,345,591		26,479,288		22,600,408		26,889,137		29,393,217		19,288,970		15,288,971		20,274,795		31,009,422		22,571,739		9,236,444

		fluvial		3,552,075		11,345,303		4,665,659		719,036		615,165		1,181,260		1,361,073		5,885,355		3,039,993		135,000		0		0		0		12,160,000		9,327,010		19,267,859		20,922,988		14,053,543

		Lacustre		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0

		Linha de transmissão		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		116		659,020

		Marítima		2,340,108,662		2,574,021,456		4,088,231,982		3,907,386,613		3,632,820,986		4,940,076,687		6,484,766,805		8,818,946,621		7,756,870,180		7,832,619,273		8,429,746,453		8,028,909,822		5,708,937,437		4,838,964,031		2,749,160,669		2,878,747,236		2,915,336,634		2,090,161,997

		Meios próprios																0		6,422,525		2,745,707		77,810		27,614		103,460		186,836		427,120		1,103,411		897,482		480,150

		Postal		127		584		23		89		31		21		2,715,998		982		31		67		19		0		42		0		31		0		0		30

		Rodoviária		7,900,926		14,275,497		6,290,871		21,935,519		31,773,810		88,441,930		88,963,414		90,032,663		53,774,297		70,262,199		36,812,967		67,385,319		43,591,253		41,127,950		70,368,194		135,378,453		55,696,753		29,165,548

		Tubo-conduto		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		225,402,000		1,453,922,000		2,048,645,379		3,917,653,964		4,236,501,120		5,753,043,315		6,537,645,573		4,729,513,674





gráficos (exp e imp) por modais

		

		Brasil. Exportações para a América do Sul												Brasil. Exportações para o Mercosul

				1990		2005										1990		2005

				Peso Líquido(ton)		Peso Líquido(ton.)										Peso Líquido(ton.)		Peso Líquido(ton.)

		Marítimo		5,788,568		13,684,696								Marítimo		3,270,234		8,302,218

		Rodoviário		939,172		4,798,695								Rodoviário		818,267		3,581,718

		fluvial		344,040		2,442,476								fluvial		340,364		1,904,383

		Ferroviário		123,741		289,168								Ferroviário		30,782		386,564

		Outros		6,443		44,135								Outros		1,865		96,993

		(outros) Aéreo		6,442		44,039								(outros)  Aéreo		1,864		16,899

		(outros) Postal		1		0								(outros) Meios próprios		0.195		80,093						Gráficos

		(outros) Meios próprios		0.195		96								(outros) Postal		0.133		0.395

		(outros) Lacustre		0		0								(outros) Lacustre		0

		(outros) Linha de transmissão		0										(outros) Linha de transmissão		0		0

		(outros)Tubo-conduto		0										(outros) Tubo-conduto		0		0

		total		7,201,964		21,355								total		4,461,511		14,271,874

		Brasil. Importações da América do Sul												Brasil. Importações do Mercosul (por modais; em toneladas)

				1990		2005										1990		2005

				Peso Líquido(ton.)		Peso Líquido(ton.)										Peso Líquido(ton.)		Peso Líquido(ton.)

		Marítimo		6,354,407		13,036,111								Marítimo		2,872,195		9,934,766

		Dutoviário		0		6,747,238								Rodoviário		1,606,219		4,888,893

		Rodoviário		1,682,515		5,147,828								Ferroviário		223,165		398,637

		Ferroviário		237,264		421,256								Outros		6,427		247,059

		Outros		25,801		61,978								(outros) fluvial		3,539		25,213

		(outros) fluvial		14,885		46,136								(outros)Aéreo		2,859		5,057

		(outros) Aéreo		10,886		7,749								(outros)Postal		29		0.18

		(outros) Lacustre		0		7,001								(outros)Lacustre		0		7,001

		(outros) Meios próprios		0		1,091								(outros)Linha de transmissão		0		0.02

		(outros) Postal		30		0.18								(outros)Meios próprios		0		194

		(outros) Linha de transmissão		0		0.116								(outros)Tubo-conduto		0		209,593

		total		8,299,987		25,414,411								total		4,708,007		15,469,354
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				I) Brasil. Exportações totais brasileiras  por modais (1989 - 2007) kg

				1989		1991		1993		1995		1997		1999		2001		2003		2005		2007

				Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)

				177,032,938,640		165,975,457,450		182,758,715,189		200,791,790,690		208,866,943,125		228,643,820,661		272,619,047,793		321,102,961,622		396,959,830,483		461,654,947,940

		milhões de toneladas		177.0		166.0		182.8		200.8		208.9		228.6		272.6		321.1		397.0		461.7

				II) Brasil. Importações totais brasileiras  por modais (1989 - 2007)

				1,989		1991		1993		1995		1997		1999		2001		2003		2005		2007

				Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)

				57,295,180,052		63,223,717,775		77,746,604,126		88,458,826,077		89,642,390,367		85,521,598,028		92,791,960,812		93,122,555,491		93,607,164,674		118,929,239,268

		milhões de toneladas		57.3		63.2		77.7		88.5		89.6		85.5		92.8		93.1		93.6		118.9

				III) Brasil. Exportações brasileiras para a América do Sul  (por modais 1989 - 2007)

				1989		1991		1993		1995		1997		1999		2001		2003		2005		2007

				Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)

				9,147,634,360		9,200,201,997		12,790,465,753		12,009,058,430		13,359,217,105		12,204,161,060		14,184,804,566		16,335,284,321		21,354,732,105		26,185,442,722

		milhões de toneladas		9.1		9.2		12.8		12.0		13.4		12.2		14.2		16.3		21.4		26.2

				IV) Brasil. Importações brasileiras da América do Sul  (por modais 1989 - 2007)

				1989		1991		1993		1995		1997		1999		2001		2003		2005		2007

				Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)		Peso Líquido(Kg)

				7,113,502,866		10,904,921,853		16,698,998,683		26,769,146,025		28,289,454,779		28,121,245,656		28,346,897,941		25,183,192,661		25,414,411,345		29,636,380,765

		milhões de toneladas		7.1		10.9		16.7		26.8		28.3		28.1		28.3		25.2		25.4		29.6

												1989
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				Exportações

				Brasil-Am Sul (somatório) 1989-08/2006 - em kg

				Marítimo		149,870,738,050

				Rodoviário		55,408,456,455

				Fluvial		26,771,126,148

				Ferroviário		4,698,605,399

				Outros		3,602,634,698

				Meios próprios		2,973,720,107

				Aéreo		609,744,757

				Lacustre		18,288,841

				Postal		861,422

				Linha de transmissão		19,571

				Tubo-conduto		0

						0

						3,602,634,698

				IMportações

				Brasil-Am Sul (somatório) 1989-08/2006 - em kg

				Marítimo		293,023,070,246

				Rodoviário		70,088,212,367

				Tubo-conduto		30,537,448,135

				Ferroviário		5,313,032,396

				Outros		1,366,949,916

				fluvial		636,030,794

				Lacustre		421,805,280

				Aéreo		264,170,328

				Meios próprios		40,882,876

				Postal		3,400,347

				Linha de transmissão		660,291

						0

						1,366,949,916

				Outros modais: fluvial, Lacustre, Aéreo, Meios próprios, Postal, e Linha de transmissão.

				Exportações

				Brasil-Mercosul (somatório) 1989-08/2006 - em kg

				Marítimo		101,576,851,486

				Rodoviário		46,792,479,425

				Fluvial		21,561,807,370

				Ferroviário		2,776,882,687

				Outros		2,006,244,180

				Meios próprios		1,747,104,199

				Aéreo		242,129,623

				Lacustre		16,564,719

				Postal		426,068

				Linha de transmissão		19,571

						0

				Tubo-conduto		0

						2,006,244,180

				Importações

				Brasil-Mercosul (somatório) 1989-08/2006 - em kg

				Marítimo		183,960,334,833

				Rodoviário		66,410,682,833

				Ferroviário		5,041,859,072

				Outros		2,745,340,829

				Tubo-conduto		1,635,121,111

				fluvial		527,783,832

				Lacustre		421,805,280

				Aéreo		131,002,485

				Meios próprios		28,313,193

				Linha de transmissão		660,177

				Postal		654,751

						0

						2,745,340,829
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Brasil. Importações da América do Sul, por modais (em kg, 1989 a 2006)
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Brasil. Exportações para a América do Sul, por modais (em kg, 1989 a 2006)
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Brasil. Exportações para o Mercosul, por modais (em kg, 1989 a 2006)



		0

		0

		0

		0



Brasil. Importações originárias do Mercosul, por modais (em kg, 1989 a 2006)
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				ARGENTINA

						cargas (TKUxmil)		passageiros		ferroviários

				1945						147,000

				1946

				1947

				1948

				1949

				1950						189,000

				1951

				1952

				1953

				1954

				1955						210,000		Fonte: 1) Ferroviários [1945; 1950; 1955 e 1960] - CEPAL, 1965

				1956

				1957

				1958

				1959

				1960						211,000

				1961

				1962

				1963

				1964

				1965		14,186,000		6,373,000

				1966

				1967

				1968

				1969

				1970		13,640,000		4,737,000				Fonte: TKU e PKM [1965; 1970;1975; 1980; 1985; 1990] Infraestructura: uma reseña de los años 90. www.mercon.ar/cep [sem data, p.37]

				1971

				1972

				1973

				1974

				1975		10,659,000		6,890,000

				1976

				1977

				1978

				1979

				1980		9,459,000		4,141,000		99,598

				1981

				1982

				1983

				1984

				1985		9,501,000		4,943,000		104,980		Fonte: ferroviários, para os anos 1980, 1985 e 1990 - CAF, 2004:27

				1986

				1987

				1988

				1989

				1990		7,521,000		11,174,000		89,808

				1991		5,492,000		6,785,000

				1992		4,343,000		5,259,000

				1993		5,023,000		3,232,998		4,446

				1994		6,663,000		2,264,602		4,035

				1995		7,613,000		5,334,542		3,970

				1996		8,506,000		5,940,538		3,920		Fonte: CAF, 2004: 164

				1997		9,834,000		5,808,847		3,893

				1998		9,824,000		5,239,312		4,119

				1999		9,102,000		4,301,288		4,141

				2000		8,696,000		4,256,231		4,146

				2001		8,989,000		3,840,775		3,988

				2002		9,444,000		3,324,396

				2003		11,001,000		4,187,287

				2004		11,603,000		4,488,677

				2005		12,261,000		2,231,403

				2006		12,628,000

				Fonte:http://www.cnrt.gov.ar/infoferro/indexferro.htm

				1990		1992		1994		1996		1998		2000		2002		2004		2006

		Cargas (TKU)		7,521,000		4,343,000		6,663,000		8,506,000		9,824,000		8,696,000		9,444,000		11,603,000		12,628,000

		Passageiros (PKM)		11,174,000		5,259,000		2,264,602		5,940,538		5,239,312		4,256,231		3,324,396		4,488,677		2,231,403

				1990		1992		1994		1996		1998		2000		2002		2004		2006

		Cargas (TKU)		100		57.7		88.6		113.1		130.6		115.6		125.6		154.3		167.9

		Passageiros (PKM)		100		47.1		20.3		53.2		46.9		38.1		29.8		40.2		20.0

		Ferroviários		100		5.0		4.5		4.4		4.6		4.6		4.4

						América do Sul. Dados estatísticos (Ferrovias pós 1990)

						ARGENTINA

						Ferroviários		1980				1993		1994		1995		1996		1997		1998		1999		2000		2001

				1		FEPSA						691		736		734		799		822		883		833		810		787

				2		NCA						855		884		878		944		1,011		1,126		1,203		1,311		1,199

				3		BAP/ALL						1,290		1,063		1,023		949		973		1,016		1,024		914		998

				4		FMGU/ALL						633		540		545		486		363		370		364		339		254

				5		FERROSUR/ROCA						977		812		790		742		724		724		717		772		750

						Total		99,598				4,446		4,035		3,970		3,920		3,893		4,119		4,141		4,146		3,988

												Fonte: CAF, 2004: 164
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BRASIL cargas (TKU) e passageir

		

				América do Sul. Dados estatísticos (Ferrovias pós 1990)

				BOLÍVIA

				BOLIVIA: ÍNDICE DE CANTIDAD DEL TRANSPORT POR AÑO SEGÚN TIPO DE MODALIDAD

				1990 = 100

				DESCRIPCION		1990		1992		1993		1994		1995		1996		1997		1998		1999		2000		2001		2002		2003		2004		2005		2006

				GENERAL		100		91.29		100.89		109.75		116.61		125.94		145.3		162.42		152.43		156.08		154.59		174.78		175.74		189.77		212.34		242.38

				   Ferroviario		100		128.01		122.98		138.21		129.89		136.98		146.59		161.68		150.48		154.45		138.8		160.67		164.07		191.2		187.53		189.21

				   Carretero		100		82.38		95.27		101.52		110.22		117.54		134.23		156.69		157.18		163.23		167.49		197.06		186.14		198.92		226.62		268.2

				   Aéreo		100		102.35		107.99		121.6		124.47		143.11		193.8		198.03		157.01		153.39		133.62		126.01		154.05		160.09		171.83		179.48

				   Ductos		100		106.51		111.5		124.84		146.39		145.44		81.22		87.14		75.08		78.12		100.13		114.87		150.52		195.5		235.2		252

				            (p): Preliminar

				Fuente: INSTITUTO NACIONAL DE ESTADISTICA

				BOLIVIA: ÍNDICE DE CANTIDAD DEL TRANSPORTE FERROVIARIO POR AÑO SEGÚN RED Y TIPO DE SERVICIO

				1990 = 100

				DESCRIPCION		1990		1992		1993		1994		1995		1996		1997		1998		1999		2000		2001		2002		2003		2004		2005		2006

				GENERAL		100		126.21		122.99		138.21		130.12		136.98		146.59		161.68		150.48		154.45		138.8		160.67		164.07		191.2		187.53		189.21

				Pasajeros		100		85.05		71.28		71.12		62.03		49.5		57.4		67.12		67.56		64.43		66.73		69.87		70.3		71.13		78.54		73.08

				Carga		100		132.91		133.87		153.14		145.65		155.38		165.61		182.31		168.35		173.95		154.65		180.23		184.41		217.71		211.74		214.15

				Equipaje y encom.		100		126.91		70.67		53.08		35.52		49.14		51.25		50.56		57.7		51.64		51.43		59.45		56.63		43.37		50.51		61.38

				RED ANDINA				108.97		93.68		93.92		104.41		76.07		90.75		81.98		69.34		67.46		50.04		56.18		64.73		68.01		68.93		67.79

				Pasajeros		100		74.73		65.92		69.99		57.6		37.21		51.62		40.69		44.1		39.35		45.36		45.45		42.9		41.91		40.25		44.24

				Carga		100		115.17		98.7		96.97		110.39		81.84		96.52		87.94		72.34		71.08		49.75		56.25		67.26		72.03		72.89		70.85

				Equipaje y encom.		100		59.62		54.31		118.84		108.22		78.59		95.13		92.82		105.46		95.14		96.06		127.77		99.04		62.73		84.69		89.68

				RED ORIENTAL				144.48		154.05		185.17		157.38		201.57		205.79		246.18		236.53		246.7		232.93		271.49		269.44		321.85		313.33		317.98

				Cargas		100		153.04		173.8		216.88		185.67		238.82		244		289.4		277.31		290.69		273.7		320.93		317.37		383.04		369.32		376.79

				Passageiros		100		94.84		76.36		72.18		60.17		61.17		62.89		92.2		89.84		88.25		87.02		93.07		96.34		98.89		114.9		100.47

				Equipaje y encom.		100		149.02		76.04		31.48		11.64		39.47		36.84		36.69		42.01		37.35		36.77		37.01		42.69		37.01		39.28		52.08

				Fuente: EMPRESA FERROVIARIA ANDINA

				             EMPRESA FERROVIARIA ORIENTAL

				             INSTITUTO NACIONAL DE ESTADÍSTICA

				(p): Preliminar

								Ferroviários empregados

						1990		1992		1993		1994		1995		1996		1997		1998		1999		2000		2001

						7200		6200		5,255		4,000		3,894		1,295		1,042		918		815		785		737

				Ferroviários		100		86.1		73.0		55.6		54.1		18.0		14.5		12.8		11.3		10.9		10.2

												1990		1992		1994		1996		1998		2000		2002		2004		2006

										GENERAL		100		91.29		109.75		125.94		162.42		156.08		174.78		189.77		242.38

										   Ferroviario		100		128.01		138.21		136.98		161.68		154.45		160.67		191.2		189.21

										   Carretero		100		82.38		101.52		117.54		156.69		163.23		197.06		198.92		268.2

										   Aéreo		100		102.35		121.6		143.11		198.03		153.39		126.01		160.09		179.48

				Série históricas 1966-75

						Red Occidental				Red Oriental				Total

						PKM		TKU		PKM		TKU		PKM		TKU

				1966		172		232		31		20		203		252		Red Occidental		2578

				1967		181		258		30		27		211		285		Red Oriental		878

				1968		199		268		50		39		249		307

				1969		192		281		63		92		255		373

				1970		211		258		59		60		270		318

				1971		210		261		54		86		264		347

				1972		193		245		67		111		260		356

				1973		183		250		87		115		270		365

				1974		149		231		99		157		248		388

				1975		190		294		120		171		310		465

						1,880.0		2,578.0		660.0		878.0		2,540.0		3,456.0

																		Red Occidental		1,880.0

																		Red Oriental		660.0

										Fonte: Empresa Nacional de Ferrocarriles. Memória Anual. ENFE, 1976 (p.75; carga p.85)

				Quadro de funcionários

								1993		1994		1995		1996		1997		1998		1999		2000		2001

				Andina				3,416		2,550		2,454		573		439		368		325		324		298

				Oriental				1,839		1,450		1,440		722		603		550		490		461		439

				Total				5,255		4,000		3,894		1,295		1,042		918		815		785		737

						PKM (milhões)		TKU (milhões)		ferroviários

				1945		146.8		238.0

				1946		158.0

				1947		156.1

				1948		140.1

				1949		147.8

				1950		158.8		254.0

				1951		195.9

				1952		238.9

				1953		251.0

				1954		330.7

				1955		337.5		334.0

				1956		341.7

				1957		209.7

				1958		193.2

				1959		206.9

				1960				201.0

				1961

				1962

				1963

				1966		203.0		252.0				Fonte: 1) PKM e TKU Empresa Nacional de Ferrocarriles. Memória Anual. ENFE, 1976 (p.75; carga p.85)

				1967		211.0		285.0

				1968		249.0		307.0

				1969		255.0		373.0

				1970		270.0		318.0

				1971		264.0		347.0

				1972		260.0		356.0

				1973		270.0		365.0

				1974		248.0		388.0

				1975		310.0		465.0

				1976

				1977

				1978

				1979

				1980

				1981

				1982

				1983

				1984

				1985

				1986

				1987

				1988

				1989

				1990						7,200

				1991

				1992

				1993						5,255

				1994						4,000

				1995						3,894

				1996						1,295		Fuente: EMPRESA FERROVIARIA ANDINA

				1997						1,042		             EMPRESA FERROVIARIA ORIENTAL

				1998						918		             INSTITUTO NACIONAL DE ESTADÍSTICA

				1999						815

				2000						785

				2001						737

				2002

				2003

				2004

				2005

				2006

				2007

				2008



Ivanil Nunes:
11.174 p (milhares) ou 4.716 pkm (Infra-estructura: uma reseña...  [p.37].



BRASIL cargas (TKU) e passageir

		1992		1992

		1993		1993

		1994		1994

		1995		1995

		1996		1996

		1997		1997

		1998		1998

		1999		1999

		2000		2000

		2001		2001

		2002		2002

		2003		2003

		2004		2004

		2005		2005

		2006		2006



Ferrovia

Rodovia

Bolívia. Ferrovia x Rodovia (1990=100)

128.01

82.38

122.98

95.27

138.21

101.52

129.89

110.22

136.98

117.54

146.59

134.23

161.68

156.69

150.48

157.18

154.45

163.23

138.8

167.49

160.67

197.06

164.07

186.14

191.2

198.92

187.53

226.62

189.21

268.2



Chile
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ENFE. TKU (somatória), 1966-1975



Colômbia
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ENFE. PKM (somatória), 1966-1975
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Plan2

				BRASIL		bilhões		x mil		ferroviários

				anos		TKU		PKM		empregados

												PKM

												1994

				1975		58.9		4,893.61				117,463		RFFSA

				1980		86.3		3,471.21				377,761		EFVM

				1985		100.2						1,020		EFCJ

				1990		120.4		2,542		52,976		19,451		EFA

				1991		121.4		2,285				211,022

				1992		116.1		1,531.05				726,717

				1993		125.0

				1994		133.7

				1995				767,453		57,013

				1996		129.0		872,471		48,932

				1997		138.3		715,660		40,119

				1998		142.4		607,637		29,754

				1999		140.8		441,846		25,182		Fonte: ANTT. http://www.antt.gov.br/concessaofer/EvolucaoFerroviaria20070914.pdf (Acesso em 28 jan.2008)

				2000		154.1		416,420		25,777

				2001				428,331		21,558

				2002		170.1		464,465		19,476

				2003		183.6		469,330		21,398

				2004		205.8		475,186		23,948

				2005		221.6		451,943		28,234

				2006		237.9				26,520

				2007		257.9

				Fonte: Brasil, Ministério dos Transportes; Revista Ferroviária

				FONTES: EFCJ, EFC, EFA,  EFVM, FERROBAN, RFFSA, FCA, NOVOESTE, ALL, FTC e MRS.

				http://www.geipot.gov.br/NovaWeb/IndexAnuario.htm

				REVISTA FERROVIÁRIA [http://www.revistaferroviaria.com/estatisticas/pdf/2007/transporte_carga_por_ferrovia.pdf]

				4.5 - TRANSPORTE FERROVIÁRIO DE PASSAGEIROS

				4.5.3 - PASSAGEIROS-QUILÔMETRO NO TRANSPORTE DE INTERIOR, POR ESTRADA - 1996-00

																				10 ³

				ESTRADA								1996		1997		1998		1999		2000

				Estrada de Ferro Carajás								279,354		238,725		190,577		170,764		170,143

				Estrada de Ferro do Amapá								17,800		16,267		13,620		14,026		20,752

				Estrada de Ferro Vitória a Minas								369,729		358,568		287,164		252,940		246,277

				Ferrovias Bandeirantes S.A. - FERROBAN (ex FEPASA)								156,141		102,100		116,276		4,116		327

				Rede Ferroviária Federal S.A. - RFFSA								49,447		_		_		_		_

				Ferrovia Centro-Atlântica S.A. - FCA								. . .		_		_		_		_

				Ferrovia Novoeste S.A.								. . .		_		_		_		_

				América Latina Logística do Brasil S.A. - ALL (ex FSA)								_		_		_		_		_

				Ferrovia Tereza Cristina S.A. - FTC								_		_		_		_		_

				MRS Logística S.A.								. . .		_		_		_		_

				TOTAL								872,471		715,660		607,637		441,846		437,499

				FONTES: EFCJ, EFC, EFA,  EFVM, FERROBAN, RFFSA, FCA, NOVOESTE, ALL, FTC e MRS.

				http://www.geipot.gov.br/NovaWeb/IndexAnuario.htm

				pkm - milhões

				tku - bilhões

						anos		1990		1992		1994		1996		1998		2000		2002		2004		2006

						TKU		120.4		116.1		133.7		129.0		142.4		154.1		170.1		205.8		237.9

						PKM		2,542		1,531.05		767		872		608		416		464		475		452

						Ferroviários		52,976				57,013		48,932		29,754		25,777		19,476		23,948		26,520

						anos		1990		1992		1994		1996		1998		2000		2002		2004		2006

						TKU		100		96.4		111.0		107.1		118.3		128.0		141.3		170.9		197.6

						PKM		100		60.2		30.2		34.3		23.9		16.4		18.3		18.7		17.8

						Ferroviários		100		100.0

								1985		105,179

								1990		52,976

								1995		57,013

								1996		48,932

								1997		40,119

								1998		29,754

								1999		25,182

								2000		25,777

								2001		21,558

								2002		19,476

								2003		21,398

								2004		23,948

								2005		28,234

								2006		26,520



Ivanil Nunes:
Fonte: Ferroviários, em 1990 - Thomson, 1997: 19
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				América do Sul. Dados estatísticos (Ferrovias pós 1990)

				Fonte: 1) PKM [1960-1963] CEPAL, 1965:49

				CHILE - Ferrovias

				ano		pkm (xmil)		TKU (xmil)		Ferroviários

				1945				2,405,000

				1946

				1947

				1948

				1949

				1950		1,956,000		2,161,000		22,000

				1951		2,055,000

				1952		2,068,000

				1953		2,078,000						Fonte: 1) empleados [1950; 55 e 1960]: CEPAL. El transporte em..., 1965:109

				1954		2,154,000

				1955		2,434,000		2,612,000		24,000

				1956		2,392,000

				1957		2,075,000

				1958		1,952,000

				1959		2,337,000

				1960		1,900,000		2,025,000		25,000

				1961		1,785,000

				1962		1,919,000

				1963		1,978,000

				1990		938,199		2,496,000		7,600

				2000		736,000		3,141,000		2,976

				2001		870,836		3,317,714		3,545

				2002		770,392		3,338,449

				2003		829,338		3,575,210

				2004		820,015		3,897,578

				2005		752,700		3,847,642

						Fonte: Instituto Nacional de Estadísticas. Santiago de Chile. Disponível em:<http://www.ine.cl/canales/chile_estadistico/estadisticas_economicas/transporte_y_comunicaciones/transporte_y_comunicaciones.php>. Acesso em 18 de jun de 2008.

						Sectra, Secretaría Interministerial de Planificación de Transporte, tiene como misión apoyar técnicamente en la planificación de sistemas de transporte a los organismos estatales involucrados. Subordinada administrativamente a MIDEPLAN, es el organismo té

						http://www.sectra.cl/contenido/sectra/sectra.htm

						ano		1990		2000		2001		2002		2003		2004		2005

						pkm (xmil)		938,199		736,000		870,836		770,392		829,338		820,015		752,700

						TKU (xmil)		2,496,000		3,141,000		3,317,714		3,338,449		3,575,210		3,897,578		3,847,642

						ano		1990		2000		2001		2002		2003		2004		2005

						TKU (xmil)		100		125.8		132.9		133.8		143.2		156.2		154.2

						pkm (xmil)		100		78.4		92.8		82.1		88.4		87.4		80.2

								Ferroviários

								1960		25,000

								1990		7,600

								1997		3089

								1998		2967

								1999		3203

								2000		2,976

								2001		3,545
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Ferrovias chilenas. Cargas e passageiros, 1990 a 2005.
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				Fontes: 1) Passageiros [1945-1963] CEPAL, El transporte en America Latina, 1965:48]

				Colômbia		bilhões		x milhões		empregados

				anos		TKU		PKM

				1945		526		782

				1946				851

				1947				814

				1948				820

				1949				838

				1950		558.0		743

				1951				731

				1952				694

				1953				668

				1954				674

				1955		581.0		586

				1956				562

				1957				592

				1958				652

				1959				651

				1960		768.0		598

				1961				616

				1962				623

				1963				627

				1964

				1965

				1966

				1967

				1968

				1969

				1970

				1971

				1972

				1973

				1974

				1975

				1976

				1977

				1978

				1979

				1980

				1981

				1982

				1983

				1984

				1985

				1986

				1987

				1988

				1989

				1990

				1991

				1992

				1993

				1994

				1995

				1996

				1997

				1998

				1999

				2000

				2001

				2002

				2003

				2004

				2005

				2006

				2007
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